
Áñ@ se||ttfl((d«—Nám. 285. 

éfersnts: TOMÁS SÁHCHEZ PACHBCQ 
« 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 
Año. Smtre. Tmtre. Mes. 

7,60 3,75 1,2 
9,00 4,60 

Madrid 15 
ProYineias 16 

JíXTliANJEBO: 
Unión postal 40 20,00 10,00 
No comprendidas. . . . 60 30,00 ihflO 

KJIIMl 

Húmero suelto 3 cts . 
DIARIO DE LA MAÑANA, CATÓLIGO E INDEPENDIENTE 

felrid 15 de Jtília 40 m t 

. Dirsütor-í BASILII3 ALIARSE 
• • • ' • — — — 

REBACCIÓN y J.DM1NI8TEACIÓN, 

tELÉFONO 2.110. APARTADO CORREOS 469 
• • 4 9 * * '— 

• _ 

DirecGión te/egráffca: DEBA TS 

UNA LEYENDA BIEN MUERTA 

ios enemigos 
e casa y boca 

HUYENDO DEL CALOR 

E s t e d i a r io , q u e al dec i r d e l o s q u e 

n o n o s conocen es t a n r e h a c i o a l a p l a u 

so , h o y se lo t r i b u t a s in r e g a t e o a l g u n o 

i los t e n i e n t e s d e a l ca lde de l M u n i c i p i o . 

El Yeraneo reglo en 
San Sebastián 

San Sebastián 14.—El R e y h a filmado los 
s igu ien tes decretos: -

E x c e p t u a n d o de l a s formalidades de su 
bas ta las obras pa ra el servicio de t ras lado 
de penados de Ceuta á la Pen ínsu la . 

Instrucción pública.—Admitiendo l a d imi-
Y n o q u e r e m o s d e t e n e r n o s á p e n s a r e n s ióu de s u cargo de delegado regio de la 

•1 m i l a g r o q u e r e p r e s e n t a eso d e p o d e r J u n t a de p r imera enseñanza de Madr id al 
m a r q u é s de Retor t i l lo . 

Nombrando p a r a sus t i tu i r le á D . Mario con ta r lo , p a r a q u e n o p a r e z c a q u e el g o z o 

se e n t u r b i a c o n u n r e c u e r d o l l eno d e 

pes imi smo y d e a m a r g u r a . Q u e se a c a b e , 

po r D ios , la l e y e n d a d e q u e v i v i m o s e n 

la c i u d a d d e l a m u e r t e . 

R e a l m e n t e b i e n m e r e c e ese ce lo es te 

s impá t i co M a d r i d , q u e n o t i e n e i g u a l p o r 

lo i n g e n u o y l o b o n a c h ó n e n l a e s t r u c -

Méndez Bejarano. 
Fomento. — N o m b r a n d o pres iden te del 

Consejo de Obras públ icas á D . E n r i q u e 
Gadea Vilardebó. * 

—ídem id. de Sección del m i s m o Conse
jo á D . Anton io Por tuondo . 

—Ascendiendo á inspec tor genera l a l in
geniera de Caminos D . Ricardo Agui le ra . 

— í d e m á ingenieros jefes á D . Mag ín 

POR LOS HUMILDES 

ES NECESARIO QUE LOS FyNCfONARIOS OE HACIEf 
NO SEAN INMONOAS BESTIAS DE TRABAJO, 

MAL AUiENTAOAS 

EL PLEITO MARROQJIl 

^., , . Pe r s , á D. J u a n Cervantes , á D . Francisco 
t u r a de l g lobo , p e r o t a m b i é n e r a d i g n o Montenegro , á D . Valer iano Perier , á don 
d e esa d i l igengia el a ñ o p a s a d o , y el o t r o , \ Manuel Torres y á D . Vicente Mar ina . 

' Concediendo la g r a n cruz del Méri to y el d e m á s a l lá , y s in e m b a r g o , h a s t a 

h o y , n o h u b o h o m b r e s d i s p u e s t o s á s a c a r 

todo el p e c h o fuera . 

H a s t a cas i es cosa d e r e c o n c i l i a r n o s c o n 

la b a r r a b a s a d a q u e s u p r i m i ó los c o n s u 

mos s in s u p r i m i r l o s , si ella fué c a u s a 

ocas ional d e es te s a n e a m i e n t o p r o v e c h o s í 

s imo. P o r lo m e n o s , a h o r a y a n o m o r i r e 

mos i r r e m i s i b l e m e n t e e n v e n e n a d o s . 

Y p a r a q u e los h e c h o s c r i m i n o s o s s e 

a lzasen i r r i t a n t e s c o n t r a t o d o s e n t i m i e n t o 

Agrícola á D . Manue l Raven tos y á D . H i 
lar io Gerona. 

—Nombrando comendadores de la m i s m a 
Orden á D . F e m a n d o Maldonado y á mon-
s ieur Pl i i l ippe Lev igne Vi lmor in . 

L a s reg^atas. 
San Sebastián 14.—He aquí el resu l tado 

de las r ega ta s d i spu tadas esta m a ñ a n a : 
P rueba pa ra ya tes de construcción nacio

na l . Placa de Guipúzcoa: Hispania. 
Copa del Gran Casino, pa ra ya tes sonder-

classe: Dóriga. 
Copa de la Re ina Doña Cr is t ina : Isle II 
El p róx imo domingo, á las doce y med ia 

;le t o l e r anc i a c u a n d o p r e c i s a m e n t e m á s | de la t a rde , se verificará la d is t r ibución de 

a r r ec i aban l a s d e n u n c i a s , s u r g e n i n t o x i - ' ° ^ Pí's"""®- •, ^ , T. 
, ^ , , 1̂  —Un t ren procedente de Franc ia arrollo 

: ac iones a g r a n e l . D e las v a q u e r í a s sa l ían | anoche, á las diez y t re in ta , en I r ú n , a l 
k s p ó c i m a s á c a ñ o l i b r e . D i r í a s e q u e la mozo Celestino Cas tañague , matándole . 
química noc iva n o q u e r í a m a r c h a r s e s in 

u n a d e s p e d i d a m a c a b r a ; e ra u n ad iós c o n 

todo á la suc i edad t r a d i c i o n a l . 

P e r o y a r e s p i r a r e m o s si l o s ed i l e s n o 

d e s m a y a n . 

Cie r to q u e los i n t e r e s e s c r e a d o s a l ca lo r 

de u n a só rd ida i n c u r i a se a g a r r a n a l síaíM 

quo con la f e roc idad q u e p o n e n l o s c r i 

mina les , q u e á m á s d e e m p e d e r n i d o s , ve 

nían s i endo t o l e r a d o s . 

Y el g i m o t e o eii t o r n o <de las i n d u s t r i a s 

que m u e r e n y el d e s c o n t a d o tóp ico l lo

rando la desaTjgrición de l c o m e r c i o , a t r a -

vesa ránse e n el c a m i n o d e los ce losos con 

cejales. 

Y u n c o m e r c i a n t e p r e t e n d e r á e s c u d a r 

se en los f a ldones de l po l í t i co d e c a m 

pani l las , y el o t r o d i r á q u e s u e s t ab lec i 

mien to fué c e n t r o e l ec to ra l ; q u i é n p r o 

cura rá e scamotea r a l aná l i s i s s u faUo r í 

g ido ; c u á l d a r á s e p u l t u r a á l a s m e r c a n 

cías a v e r i a d a s p a r a q u e r e s u c i t e n c u a n d o 

el i n spec to r h a y a desf i lado . 

C o m o a m p a r o , t i e n e n t a m b i é n l o s i m 

púd icos o t r a fuerza : l a t o z u d e z . 

S a b e n q u e los a r r e s t o s m á s g e n e r o s o s , 

los esfuerzos m á s n o b l e s , l a s i n i c i a t i v a s 

m á s l a u d a b l e s , r e b o t a n e n c u a n t o el ca

r i ño p ú b l i c o co m ie nz a á d e s d i b u j a r s e . 

C u e n t a n c o n q u e s i e m p r e v iv i e ron lo s m a 

l a n d r i n e s p o r q u e á los caba l l e ros l e s r o n 

dó el c a n s a n c i o . 

P o r eso l o c o n v e n i e n t e es 110 d e s m a y a r , 

üo d e t e n e r s e , n o m i r a r p a r a los l a d o s , 

c o n t i n u a r an imosos la c a m p a ñ a e m p r e n 

d ida , e n l a s e g u r i d a d d e q u e K s p a ñ a e s t á 

p e n d i e n t e d e s u loab le a c t i t u d . 

Cada m u l t a i m p u e s t a al i n f a m e q u e 

flegociaba con l a s a l u d d e s u s c o n v e c i n o s , 

cada decomiso , e q u i v a l e á d e s d e n t a r á la 

m u e r t e , á hace r se eligiros m a n d a t a r i o s d e l 

pueb lo , á d a r u n m e n t í s s o l e m n e á c u a n 

tos c re ían q u e a q u í se d e s v a n e c i e r a l a 

vida loca l . 

Y c o m o e s c u d o a h í t i e n e n lo s t en i en^ 

tes de a lca lde el b l i n d a j e d e u n a r a z ó n 

poderosa: el c u m p l i m i e n t o de l d e b e r , q u e 

en este caso es tá a c u c i a d o p o r u n s e n t i 

miento de h u m a n i d a d y el n o de sp rec i a 

ble de ego í smo. C o n t e n e r l o s p r e s e n t e , 

s iempre t e n d r á l a c r u e l d a d d e l s a r c a s m o 

toda inf luencia q u e s e a t r e v a á d e t e n e r 

D1 b razo de la jus t i c i a . T a m p o c o el p ú 

blico h a d e r e g a t e a r l e s s u a l i e n t o . 
Q u e ca iga el q u e ca iga . 

Y si los ases inos b r a m a n , ó se r e t u e r c e n 

J l lo ran , p i e n s e n los d i g n o s c o n c e j a l e s 

en la l eyenda de l cocodr i lo . 

Y p o r ás p r o n t o , v a y a p a r a los s i m 

pát icos ed i les n u e s t r o a p l a u s o c a r i ñ o s o . 

i®> ><!>> <Ce!» < ^ <<£>!> <«jB» (®> G (®> ( ® ) <®> <^> <^> «@) ^ 

Un papelucho da fumar impreso dice 
que nos vayamos adonde nos quiera 

mandar. 
Imposible, amigo. Tienen ustedes la 

plaza ocupada. 

ÍSJ) (<«)! ím¡ líg^í <®) C®) C@)!3 <@) <®l (®!) <®) C®» (®) 9®) 

lOSAÍCO TELEGRÁFICO-

E l s e ñ o r O b i s p o d e V i t o r i a . I d a s y v e n i d a s 
San Sebastián, 14.—El Obispo de Vi tor ia 

sub ió esta m a ñ a n a á Mi ramar á cumpl imen
t a r á los Reyes , quedándose á a lmorzar én 
Palacio , invi tado por S S . MM. 

Al recibir á los per iodis tas , manifestó el 
min i s t ro de jo rnada que confiaba en que á 
su vez aceptar ían los hue lgu i s t a s de Za
ragoza la fórmula acep tada anoche por los 
pa t ronos . 

Añad ió que re inaba t r anqu i l i dad e n Al
cázar y l ,a rache. 

E l Sr . Canale jas ' l l egará m a ñ a n a , á las 
nueve . A las diez y media sub i rá á Mira-
m a r con el Sr . García Pr ie to , p a r a despa
char con el Rey . 

Po r la nocbe cenarán ambos en Palac io . 
Con el min i s t ro h a a lmorzado el conde de 

la Vinaza . 
H a n llegado el iSr. Navar ro Rever te r y 

el pres idente del Tr ibunaV Supremo . 

R e s u l t a d o d e l a s r e g a t a s . 

San Sebastián r ^ . ^ -Resu l t ando cec ia l de 
las r ega tas . Balandros de construcción -na-
cional:_ 1.° Hispania, p remiado con la placa 
de Gu ipúzcoa ; 2.° Tonino, con u n a medal la 
de vermeil, y g." Chirla II. 

Balandros de soñderclasse: r.» Dóriga, p r e 
miado con la Copa del Cas ino ; 2.° Carmen II, 
con u n a medal la , y 3.° Chirla. 

Copa de Doña Mar ía Cr is t ina : I." Isle II, 
y 2." Dóriga. 

Mañana á las nueve , en el Casino, se re
un i r á n én banque te los yachtsmen, as is t ien
do las au tor idades . 

E l domingo , á laS diez de l a m a ñ a n a , s e 
celebrará, á bordo del Giralda la fiesta de 
la Vi rgen del Carmen, pa t rona de los mar i 
nas . As i s t i rán los Reyes . 

XXJ^ JL O 
Bilbao 14.—Procedente de Car ranza lia Uê  

gado el Sr. Ar ias de Mi randa , quien hizo 
el viaje á bordo del vapor El Cano, de la 
J u n t a de Obras del Puer to . 

Vis i tó el Abra , a lmorzando en el Chib 
Mar í t imo con el gobernador . E s t a t a rde re
gresará á Madr id . 

E l Sr. Sánchez Guer ra h a marchado , á 
San Sebas t ián á veranear . 

E l Sr. AUendesalazar ha l legado á s u s po
sesiones de Guernica . 

Nos p roponemos segui r rea l izando S fodo 
t rance labor democrát ica . Y p a r a ello inau
gu ramos h o y esta n u e v a sección, dedicada 
á los humi ldes . E n ella recogeremos los 
lamentos j u s tos , las quejas h o n r a d a s de los 
que v iven s in razón n i derecho pos terga
dos, g a n a n d o con el sudor de s u s ros t ros 
unas t acañas miga jas de p a n . 

Empezamos con los funcionarios de H a 
cienda. 

Es tos cons t i tuyen u n a de las m á s g ran 
des, ho r rendas in jus t ic ias del E s t a d o es
pañol . 

Traba jadores , sufridos, honrados , tenien
do e n s u s m a n o s el tesoro de la nación, re
caudando las contr ibuciones é impues tos , 
siendo el corazón del s i s tema circulator io 
financiero, a d m i n i s t r a n d o los bienes del 
pa ís , se les t iene en u n a s i tuación verda
de ramen te espan tosa . 

E l que s iga leyendo podrá en te ra rse con 
cifras exac tas de cómo vive u n empleado 
de Hac ienda . Y si den t ro de s u a lma no 
se h a n a tufado todavía los resortes de l 
asombro y de la ind ignac ión , se quedará 
estupefacto y enojado con t a n ignominiosa 
injust icia. 

+ 
Los sueldos que ¡ d i s f ru t an ! (en las cre

denciales, con u n a ironía implacable , se le 
l l ama disfrutar á es te vi l ipendio) los em
pleados de Hac ienda empiezan en ¡cinco 
mil rea les ! , y t e r m i n a n en cua ren ta mi l . 

Pero esto de los cuaren ta mi l es sólo u n a 
utopia . A este sueldo fabuloso, inveros ími l , 
y a u n á todos los q u e p a s a n de t r e s m ü 
pese tas , n o l lega nadie . E s decir, l legan 
Per iqu i to y Mengan i to , hi jos , sobr inos , cu
ñados y o t ra polilla de la g e n t e de pro . E l 
verdadero funcionario, el que sólo t iene su 
trabajo y s u in te l igencia pa ra luchar en la 
vida", n o pasa , genei 'a lmente, de los ocho 
m i l reales . Y esto el que l lega. 

Los sueldos que gozan estos empleados 
(asómbrate , lector) son los mi smos , exac
t amen te los mi smos que creó en el año 
1853 el Sr . Bravo Muri l lo . 

¡ Como si la v ida no se h u b i e r a encareci
d o desde entonces ! 

E s decir, que pa ra u a empleado de H a 
cienda no h a n sub ido los a l imentos , l a casa, 
el sas t re , desde que re inaba Doña Isabel 11. 
Pa ra u n oficial de Hac i enda la plaza d e 
abastos con t inúa imper t é r r i t a desde hace 
más de medio s ig lo . 

Y si entonces se les consideraba m a l re
t r ibu idos , ¿ q u é será ahora., en que l a vida 
cuesta cada día m á s ? 

Ahora , pa ra que lo b ru ta l de la real idad 
nos h ie ra con toda s u fuerza p lás t ica , es
cojamos u n caso que simbolice todo el con
j u n t o . 

Y no vamos á escoger á u n hombre q u e 
perc iba cinco m i l rea les , q u e son m u c h o s , 
n i á u n o que cobra seis m i l , que son casi 
todos , n i á u n o q u e devengue ocho m i l , 
n i s iquiera á otro que gane ya diez m i l , 
categoría casi eminen t e , á la que no l legan 
miás que los e legidos . 

Escojamos á u n h o m b r e ven tu roso j ¡de 
t res mi l p e s e t a s ! 

Veamos cómo puede desenvolverse en la 
vida este desgrac iado. 

E l Sueldo, deducido el enorme descuento , 
se queda p r ó x i m a m e n t e en nnos cuarenta 
y cinco duros , t i r a n d o por l a rgo . 

Es t e h o m b r e (no nos referimos al Per i 
qu i to de an tes , s ino al funcionario v u l g a r ) , 
h a y que suponer l e casado y sólo con dos 
hi jos. (Los h a y que m a n t i e n e n , además , á 
la madre , y á h e r m a n a s , y á toda u n a t r ibu . ) 

Veamos cómo d i s t r ibu i rá este h o m b r e su 
sueldo. 
Casa ., Pese tas 50 
Criada — 10 
L u z — 5 
Desayuno p a r a cinco pe r sonas . . — 30 
Comida pa ra las m i s m a s .- ^ - 75 
Cena p a r a las m i s m a s - ^ 75 
Sereno y por ter ía — 2 
Vest ido p a r a todos — 50 
Calzado p a r a todos. . . . . — 25 
Colegio de los n iños — 30 
Otros gas tos de casa —¡s 2 5 

Como se ve , el to ta l asciende á 3 # , 

¿ Q u é t a l ? Cons t r iñendo l o s gas tos h a s t a 
dar l as cifras minúscu l a s que hemos dado, 
suponiendo que cada persona de la casa 
gas t e sólo u n a peseta en comer (no come
rá fa isanes) , supon iendo u n a cr iada de lo 
peor, u n cuar to indecente (en Madr id es 
indecente toda casa inferior á quince du
ros) ; e n fin, ofreciendo u n p l a n de v ida mo
des t ís imo, al oficial s egundo de Hac ienda le 
fal tan todos los meses ciento cuaren ta y dos 
pese tas . 

Y suponemos que nad ie cae enfermo eñ 
la casa, que nad ie va al t ea t ro , n i fuma, n i 
t oma café, n i lee u n periódico, n i t o m a el 
t r anv ía . 

Y hemos ofrecido el caso del oficial ter
cero, categoría ya impor t an te , y lo hemos 
supues to con u n a familia reducida . 

¿ Q u é será del q u e cobra 37 duros , del 
que cobra 29, del que cobra 32, del que n o 
l lega á cobrar 20? 

i Qué h a r á el infeliz cuyo h o g a r h a fruo 
tificado en l a rga p ro le? 

L a b ru t a l i dad de los hechos nos ev i ta todo 
comentar io . 

-»• 
Ci temos con e jemplar laconismo a l g u n o s 

casos. 
E n la Delegación de Hac ienda de Ma

drid h a y u n hombre t rabajador , fidelísimo, 
que l leva ¡ cua ren ta a ñ o s ! con seis mi l 
reales . 

Y h a y o t ro , viejecito y a , con seis hi jos y 
esposa, que vive con i 17 du ros al m e s ! 

E s t o es senc i l lamente bes t ia l . 
•* • 

Pero l o m á s i r r i t an te es que sea el min i s 
ter io de Hac ienda el único de E s p a ñ a en 
q u e ex is ten sueldos de cinco mi l reales . 

Es tos d ignos y probos empleados , mere
cedores de toda a tención por pa r t e de los 
Poderes públ icos , es tuvieron rec ientemente 
á ver al Sr . Rodr igáñez pa ra exponer le sus 
quejas eor tésmente , acaso con u n a c o r t e j a 
sobrada , pues c u a n d o se es v íc t ima la i r a 
resul ta lógica. 

E l min i s t ro , con puer i les p r e t ex tos , ¡fio 
los qu iso rec ib i r ! Los recibió s u h i jo . E s t e 
hal ló j u s t a la d e m a n d a de los referidos em
pleados y p romet ió que ser ían complaci
dos . 

H a s t a hoy . N i el m in i s t ro n i el h i jo h a n 
dicho es ta boca es mía . 

Y el Sr . Canale jas n i s iqu ie ra se h a d ig
nado manda r l e s el consuelo de u n pa r i en te 

E s t o nos parece senci l lamente escanda
loso, y es tamos d i spues tos á proceder con 
toda energ ía . Si a l g u n a vez las co lumnas 
de u n periódico honrado t ienen eficacia, 
será a lma en que se hacen eco de u n a in
jus t ic ia ve rdaderamente insopor tab le . 

Se impone que con toda u rgenc ia les sean 
aumen tados los sueldos á estos infelices. 

¿ Que no h a y dinero ? Lo h a y p a r a o t r a s 
cosas m á s superf luas que el h a m b r e de los 
admin is t radores del Tesoro nacional . Pe ro 
dando por s u p u e s t o que , e n efecto, no h a y a 
dinero, debe comenzarse i nmed ia t amen te la 
amort ización de las p lazas q u e v a y a n va
cando pa ra que estos sueldos , a cumulados 
sobre los que hoy se t i enen , den u n a can
t idad decorosa. 

De esta manera h a b r á menos funcionar ios , 
pero es ta rán mejor pagados . E l que cobra 
bien sabe t raba ja r po r dos. Y m á s va len 
menos y mejores que u n enorme as i lo d e 
ma laven tu rados . 

T ransmi t imos esta idea, que no es n u e v a , 
pero que es buena , al Sr . Rodr igáñez , de 
cuyo buen sen t ido , t a len to y honradez n o 
es preciso hace r elogios. 

Con esto y con la p r o n t a creación del 
Cuerpo per ic ia l de contabi l idad , que t a n t a 
falta hace , se hab r í a real izado u n poco de 
t an to como merecen estos h o m b r e s t r aba 
jadores y sufridos á quienes el E s t a d o t ie
n e como par ias . 

S i es preciso segu i remos ocupándonos del 
sabroso a s u n t o . 

¿Siiu@ f@davía d@ pi© @l edfÜ-. 
c¡o del Ayunfamienfo? 

iOfl iQué asc@l 
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J j ® SI d I* e s . 
Londyes 14.—Según dice el corresponsal 

del MüTi'.iví; l'ost en Wash ing ton , ios círcu
los ülicíali-s nor teamericanos temen que los 
KPÍ . I ' IO- TJ;iidos t engan que ejercer nueva-
:r,f;iio ñ\: au tor idad en Cuba, haciéndolo es
ta ve/ de un modo pe rmanen te , á consecuen
cia de ViV, g m v e s denunc ias de corrupción y 
lualversacíoiies recibidas contra el Gobierno 
cubano. 

M e j i e o . 
Mijico 13'.-- Ayer y an teayer produjéronsé 

reyertrts ent re federales y mader i s t a s con 
jtiotivo lis: haber asa l tado la cárcel los revo-
'uc ionar ics . 

H u b o ctjareiita Hiuertoa-

TraYesía del 
fantástic 

San Sebastián 14.-—Las observaciones q u e 
el encargado de Negocios de F ranc i a por 
encargo de s u Gobie rno h a d i r ig ido a l Go
bierno español versan , á ló que parece , sobre 
la admis ión en el t abor de policía de Lara-
che de u n Soldado de Caballería deser tor 
d e l a a lmaha la de Ben D a h a r y sobre la pro
hibición de que los soldados de aquella a l 
m a h a l a y de la de Th i r i e í q u e v a n á Alcá
zar vue lvan con a r m a s á su campamen to . 

E l Gobierno español , según se dice, h a con
tes tado q u e ignoraba los hechos y pedir ía 
antecedentes , recordando, s in emlsargo, en 
t é rminos m u y amistosos , las reservas formu
l adas desde u n pr inc ip io sobre la in terven
ción de ins t ructores franceses al Nor te del 
río Luccus , y renovando l a segur idad d e que 
más a r r iba de Alcázar y al Su r de dicho río, 
E s p a ñ a no medi ta acción a lguna . 

N o sería ex t raño , as imismo, que, al ne
g a r los informes de la P rensa francesa res
pecto á los casos d e supues tas molest ias en 
Alcázar á subdi tos y pro teg idos franceses, 
se h a y a hecho saber al Gabinete de Pa r í s 
que de todos modos se renovaban al tenien
te coronel Si lvestre las insrucciones de evi
t a r toda contrar iedad y perjuicios á aqué
l los . 

ML«Humanlté«. 
París 14.—En l a Humanité p ide esta m a 

ñ a n a el Sr . Jaurés que F ranc ia y Alemania 
no olviden que E s p a ñ a n o in ten ta ahora 
imponer u n a s soluciones que fueron combi
nadas sin ella. 

«Nuestra diplomacia , dice, /debe ev i ta r 
hab l a r en Madrid u n lenguaje ar isco y seco». 

E n RSalilta. 
Melilla 14.—Ayer al anochecer fué reco

gido en las cercanías del fuerte de Horcas 
Coloradas el cadáver del oficial p r imero de 
Adminis t rac ión Mili tar D. E d u a r d o de la 
Iglesia, que m a n d a b a la compañía de guar
nición en Nador . 

Anteanoche se presentó u n cochero en el 
Centro de Vigi lancia , en t r egando u n a carta 
d i r ig ida al juez de gua rd ia , en la que el se
ñ o r Igles ia le manifes taba que t res ho ras 
después pe suicidar ía ar rojándose por el 
acant i lado de la F loren t ina . 

I nmed ia t amen te se dieron órdenes p a r a 
ev i t a r el suicidio, cubr iendo parejas d e pol i 
cía el l u g a r l lamado Torreón d e l a s Ca
bras . 

Aye r ruañana , u n soldado encontró cerca 
de Horcas Coloradas l a g u e r r e r a del su ic ida , 
ha l l ando en los bolsillos de ésta Una car ta 
d i r ig ida á l a madre del desesperado y Otra 
al juez , el reloj y u ñ a not i ta escrita á lápiz 
en l a que donaba á s u s as i s ten te el reloj 
de su propiedad. 

Se supone que el Sr . Ig les ia realizó s u 
propósi to de suic idarse en la m a d r u g a d a de 
ayer , a r ro jándose por los cortados de la F lo 
ren t ina , como lo anunc iaba . 

At tami ra á Ceuts. 
'Algeciras 14.—Ha l legado el Sr . A l t ami ra , 

a compañado del d i p u t a d o por este d i s t r i to , 
S r . Torres . 

M a ñ a n a marcha rá á Ceuta . 

Tenerife 14.—En la ú l t ima sal ida que de 
este pue r to hizo el cañonero a l emán Pan-
ther tomó r u m b o hacia el Cabo Dogator . 

Circula ins i s t en temente el sensacional ru
m o r de que las t ropas a lemanas h a n des
embarcado en Cabo J u d y , s i tuado en la 
costa de África, frente á l a plaza or ienta l 
de l a is la de F u e r t e Ventura .—Fabra . 

iiiMi'nliinifFrTí'?"-^^'-'—iTT'y'f'^'"""""' 
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EL TaANSEUHTS.—¿auéP ¿Otra víctima de algún "auto"? ¿Quizás un oaso de cólera? 
EL Ca.iaiLL.BRO...—Cá, señorito, muolio más grave; un desdioliado que ¿a bebido lech.^ 

París 14.—La población Ea empezado ano
che á celebrar la fiesta nacional , verificán
dose los bai les públ icos al a ire l ibre e n las 
pr inc ipa les p lazas , s in que ocurr ieran in
cidentes g raves . 

L a Federación socialista del Sena, á pe
s a r de l a prohib ic ión g u b e r n a m e n t a l , man
t iene p a r a hoy la manifestación proyectada 
frente á la cárcel de la San té , donde es tán 
encarcelados los an t imi l i t a r i s t as detenidos 
hace poco. 

H-eviSía laÜitai ' . 
París 14.—El Pres idente de la Repúbl ica , 

acompañado del min i s t ro de la Guerra , mar 
chó esta m a ñ a n a , á l as siete, al H ipód romo 
de L o n g c h a m p s pa ra presenciar la t radi 
cional revis ta mi l i ta r . 

F u é recibido allí por el Gobierno, la Mi
s ión de Abis in ia y el Cuerpo dip lomát ico , 
s iendo ac lamado en tus iás t i camente por la 
m u c h e d u m b r e . 

D u r a n t e la rev is ta , t r es globos di r ig ibles 
h ic ieron evoluciones sobre el H i p ó d r o m o . ' 

M. Fal l ieres regresó al El íseo á las diez 
y ve in te . 

E n M a d r i d . 
Ayer fué recibida por el cónsul de F ran 

cia en Madr id la colonia de aquel la naciona
l idad. 

M. Delvai l le p ronunc ió u n discurso abo
g a n d o por que en t re todos reine la más es
t recha un ión ,y t e rminó en tonando u n h im
n o en honor de la Pa t r ia . 

Por la noche, en el hotel de la Emba jada , 
•̂ se reunieron e n banque te los miembros m á s 
impor t an t e s de ella. 

A los pos t res b r inda ron M. André y Botí-
íor t por e l Pres idente de la Repúbl ica y por 
S- M. el Rey , haciendo vo tos ,po r la prospe
ridad de a m b a s naciones . 

Antes de empezar la comida tocó la or-
'questa l a Marsel lesa y la Marcha Rea l , es
cuchándola todos con m u e s t r a s de g r a n res
pe to . 

E n e l r e s t o de F r a n c i a y en p r o 
vincias . 

L a s not icias que recibimos de Par í s acu
san que toda la Repúbl ica francesa h a cele
b rado ac tos conmemorat iyos de la toma de 
la Bast i l la , con en tus iasmo. 

T a m b i é n les despachos que nues t ros co
r responsales nos t r ansmi t en de provinc ias , 
dicen haberse verificado en todos los Consu
lados franceses las indicadas recepciones. 

E n Valencia, la colonia francesa regaló al 
cónsul u n a escribanía de p la ta , como recuer
do de su estancia en dicha capi ta l . E l señor 
Va l i rancou t ma rcha t ras ladado á Moscou. 
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Dice un periódieo de FarÍ3 que Es

paña no tiene los mismos títalos y las 

mismas facilidades que Francia para 
tratar con Alemania. 

Sí; R«s faltan dos cosas: el Impudor y 

ia cobardía* 

EL CONFLICTO OBRERO 

parodeZaragoi 
ha termiflaslo 

Zaragoza 14—El juez especial y el fiscal 
h a n con t inuado esta m a d r u g a d a ac tuand? 
sobre los desórdenes de anoche. 
. La Guard ia civil ha prac t icado nuevas de
tenc iones . 

A las ocho de la m a ñ a n a se ret i ró á des 
cansa r el gobernador . 

El abastecimiento de los mercados «e h¿, 
hecho fácilmente. 

_En los Centros obreros re ina g r a n anima
ción. E n los alrededores hace acto de presen
cia la beneméri ta , ocupándose, además , en 
el resto de l a población las bocacalles. 

Re ina t r anqu i l idad . 

C o n t i n ú a n l a s p r e c a u c i o n e s . 

Zaragoza 14.—A pe sa r de la t ranqui l idad , 
con t inúan las precauciones, hab iendo lle
gado esta m a ñ a n a refuerzos de Guard ia ci
vil de Huesca , Lér ida y Terue l . 

Los comercios h a n vuel to á abrir . Los de> 
tenidos du ran te la noche h a n sido conduci
dos esta m a d r u g a d a á la cárcel. vSe tieneá. 
noticias de m á s her idos ó contusos, pues mu
chos regresaron anoche á sus domicil ios 
á curarse , pa ra no verse comprometidos. E l 
público comenta en diversos sent idos los 
sucesos de anoche. S in e m b a r g o , ' l a impre
sión general es favorable á las au tor idades , 
haciéndose constar que la provocación par
tió de los obreros carpinteros . La Directiva 
d e las Sociedades obreras s e h a reunido en 
el Centro obrero para d iscut i r la fórmula 
acordada en la reunión celebrada ayer en I3. 
Alcaldía . 

E l a r r e g l o . 

Zaragoza 14.—Después de v iva discusió'ft 
de las Sociedades obreras se h a aprobado po r 
22 votos contra dos la fónnula de ar reglo 
aceptada por los pa t ronos . 

Una Comisión de obreros lo comunicó a s | 
al A y u n t a m i e n t o . 

Ahora están u l t imándose l igeros deta
lles de forma. 

Los hue lgu i s t a s han acordado levantlai 
el paro el p róx imo lunes . 

A l g u n o s p ropus ie ron con t inuar lo h a s t a 
conseguir la l iber tad de los de tenidos , pera 
a o prosperó esta pre tens ión . 

H a c i a l a n o r m a l i d a d . 

Zaragoza 14.-^Es probable q u e esta misma 
noche t raba jen los t ipógrafos y los cama
reros y m a ñ a n a los res tan tes oficios. 

Se celebrará hoy u n mi t i n pa ra dar á cono
cer á los hue lgu i s t a s l a fórmula de arregle 
y acordar la vuel ta al t rabajo . 

E l a lcalde h a telegrafiado inmedia ta ínen-
t e al Sr . Canale jas la resolución d é los 
obreros . 

M i t i n s u s p e n d i d o . L a s d e t e n c i o n e s . 

'Zaragoza 14.—El gobernador s e h a nega-t 
do á au tor izar el m i t i n q u e l a Direct iva d€ 
l a s Sociedades obreras quer ía celebrar para 
dar cuenta á los obreros de la solución dada 
á la hue lga . Fundóse pa ra ello el Sr. García 
Bajo en q u e los hue lgu i s t a s podían enterar
se de dicha solución por la hoja q u e publ i
can al efecto los periódicos. 

Asciende á 29, según los datos oficia-' 
les , el n ú m e r o .de detenidos . Se dice q u e eí 
el de l i to en q u e h a n incur r ido éstos cae deni 
t ro de la ley de Jur isdicciones. 

E s probable que la au to r idad judic ia l of« 
dene la c lausura del Centro radical . 

Asegúrase que la policía ha recibido orden 
de "detener á los pr incipales ins t igadores del 
movim-iento de anoche, por tener éste ca
rácter republicano-radical 

H a V u e l t o l a t r a n q u i l i d a d . 

Zaragoza 14.—Las calles es tán animadís» 
mas , habiendo numeroso público en horcha-< 
t e r í as y cafés. 

La t ranqui l idad h a vuel to 'a todos los áni
m o s . 

H a s ido suspend ida u n a reunión que pre
pa raban los radicales en la Casa del Pueb lo 
sin haber pedido autor ización, debido á q u e 
estaba equivocada la convocatoria, p u e s 
sólo se t ra taba de u n a reunión de la J u n t a 
direct iva pa ra promover u n a suscripción p ro 
presos . 

E l A y u n t a m i e n t o ha elevado u n mensaje 
al Sr. Canalejas , en el que se pide al Gobier
no t e n g a clemencia con los detenidos , en vis
t a de la feliz solución del conflicto. 

L a h u e l g a s o l u c i o n a d a . 

í-í (3 *•)•—Gobernador á mil Zaragoza 
nis t ro ; 

Tengo la satisfacción de comunicar á vue
cencia que acaba de ser aceptada por pa t ro
nos y obi eros la fórmula . de concordia p ro 
pues ta por el A y u n t a m i e u t o , que soluciona 
hue lga , aceptándose la jo rnada de n u e v e 
horas á par t i r del 15 de Agosto . Orden públ i 
co sin novedad desde ayer . 

C O m e r e n c l a , 
E l min i s t ro de la Gobernación celebró 

a3'er t a rde una conferencia telefónica con el 
vSr. Canalejas , dándole cuenta de la solución 
de l a h u e l g a de Zaragoza. 

B n G o b e r n a c i ó n . 
E l Sr . Barroso, e n : su conversación de 

ayer al medio día con los per iodis tas , p u s o 
especial empeño en rectificar las especies, 
á su juic io infundiosas q u e circularon du
r an t e la m a ñ a n a , dando como ocur r idas 
g raves colisiones entre los hue lgu i s t a s de 
Zaragoza y la fuerza públ ica . 

P a r a el Sr . Barroso la colisión h a b i d a 
frente á u n a horchater ía á que se referían 

I los t e l eg ramas de anteayer no t u v o nada 
I que ver con l a h u e l g a ; fué u n suceso com
p le tamente independien te de ella, y sí t a u 
sólo provocada por u n a s cuantas personas 
que al negarse á paga r el consumo que ha
b í a n real izado en aquel es tablec imiento da 
bebidas , dieron l u g a r con su rebelde act i tud 
á u n alláoroto. La l legada de numerosos obre
ros agravó el conflicto é hizo que éste tomase 
g randes porporcipnes , v iéndose la fuerza pú
blica en la necesidad de dar repet idas car
gas p a r a disolver los g rupos . 

Una demostración de que esta al teración 
fué to ta lmen te ajena á la hue lga—añadió el 
Sr. Barroso—es él hecho de que á la misma 
hora c¡ue estos sucesos se desarrol laban, en 
el Ayuntamei i i to l legaban á u n acuerdo pa
t ronos y obreros . 

También dijo el Sr. Barroso que había 
recibido la visi ta de los d ipu tados á Corte* 
Sres. Mesia.5 (D. Pablo) y Albornoz, qu4 
fueron a verie p a r a p ro tes ta r de la carga qií.e . 
la fuerza públ ica había dado á los hue lgu is 
tas en Zaragoza. 

EJ mia isu 'o t ra tó de qui ta r le impoí tnnc i s 
á lo ocurr ido most rándoles como fundameti=-
to de su apreciación los te legramas que so
bre el pa r t i cu la r hab ía recibido y en loa 
que se reducían á sua raoderados ' Imi tes «ÍS! 
-colisión hübida en t re lo« hue lgu is ta* y J4 
¡fuerza púb l i cg . 

Ca.iaiLL.BRO
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l i ir i i l l i jy i Ifilic 
. C/a-mpaíia antiespañolista. | 

Lisboa í 4 . — N o s c o n s t a q u e e s u n a p a p a -
r r u c l i a i n d i g n a d e s e r t o m a d a e n s e r i o l a 
d e c l a r a c i ó n d e l G o b i e r n o p o r t u g u é s d e q u e 
c u e n t a c o n m á s d e c i e n m i l h o m b r e s p a r a 
m o v i l i z a r l o s e n u n m o m e n t o d a d o . N i t i e 
n e l o s c i e n m i l h o m b r e s n i a u n e n e l s u p u e s t o 
d e t e n e r l o s c o n t a r í a c o n l o s r e c u r s o s n e c e 
s a r i o s p a r a p o d e r l e s p a g a r . 

L a s o f e r t a s d e v o l u n t a r i o s d e q u e d i a r i a 
m e n t e h a b l a n l o s p e r i ó d i c o s , e s o t r a f a n t a 
s í a d e l a s m u c h a s de l provisoiro. S e a l i s t a n 
v a g o s y g e n t e m a l e a n t e , s ó l o p o r v e r s u s 
n o m b r e s e s t a m p a d o s e n l a s c o l u m n a s d e l a 
P r e n s a o f i c i o s a ; p e r o s i l l e g a r a e l i n s t a n t e 
i p r e c i s o d e h a c e r e f e c t i v a e s t a r e c l u t a , n o 
c o m p a r e c e r í a n n i 15.000 v o l u n t a r i o s , q u e 
a b a n d o n a r í a n , l a s filas a p e n a s l e s d e j a s e n 
d e p a g a r l a p r i m e r a s o l d a d a . Y e l n o p a 
g a r l o s s e r i a i n e v i t a b l e , p u e s l a s i t u a c i ó n d e l 
G o b i e r n o e s c a d a d í a m á s a p u r a d a . 

A y e r m i s m o , u n p e r i ó d i c o r e p u b l i c a n o , 
O País, s e q u e j a a m a r g a m e n t e d e q u e á v a -
rioff f u n c i o n a r i o s r e p u b l i c a n o s d e c a t e g o r í a , 
c o m o s o n g o b e r n a d o r e s y a d m i n i s t r a d o r e s d e 
C o n s e j o , s e l e s a d e u d e n v a r i a s p a g a s . 

— E n l a ú l t i m a r e u n i ó n q u e t u v i e r o n l o s 
m i n i s t r o s , s e a c o r d ó p r e c i p i t a r l a a p r o b a c i ó n 
d e u n p r o y e c t o d e l e y , o b r a d e l d i p u t a d o 
M e n e s e s , e n e l q u e s e e s t a b l e c e n p e n a l i d a -

' d e s p a r a l o s p o r t u g u e s e s r e s i d e n t e s e n e l e x 
t r a n j e r o á q u i e n e s s e a c u s a d e c o n s p i r a r c o n 
t r a l a R e p ú b l i c a . 

E n t r e o t r a s b a r b a r i d a d e s , s e q u i e r e e s t a 
b l e c e r p a r a e s t e d e l i t o d e c o n s p i r a c i ó n u n a 
r e s p o n s a b i l i d a d s u b s i d i a r i a . S e t r a t a , p o r l o 
q u e s e v e , d e d e s p o j a r á l o s e m i g r a d o s l e g i -

. ' t i m i s t a s y m a n u e l i s t a s q u e r e s i d e n f u e r a d e 

. i P o r t u g a l . L a A s a m b l e a C o n s t i t u y e n t e h a r e -
j c i b i d o el p ro5 ' e c to c o n m a r c a d a h o s t i l i d a d , 
c a l i f i c á n d o l o d e l e y d e e x c e p c i ó n , i n c o m p a -

• t i b l e c o n l o s p r i n c i p i o s d e m o c r á t i c o s . 
— A s c i e n d e n á s e t e n t a l a s r e c l a m a c i o n e s 

. t e n t a b l a d a s p o r a t r o p e l l o s d e s u b d i t o s e s p a 
ñ o l e s . 

E n t r e l a c o l o n i a d e n u e s t r o p a í s r e s i d e n 
t e e n P o r t u g a l s e c e n s u r a c o n g r a n d u r e z a l a 

l e n i d a d q u e d e m u e s t r a e l G a b i n e t e C a n a l e 
j a s . E s m á s d e l a m e n t a r e s t a c o n d u c t a , p o r 
c u a n t o el G o b i e r n o p r o v i s i o n a l y s u s a g e n 
t e s r e a l i z a n a c t i v a c a m p a ñ a a n t i e s p a ñ o l i s t a . 

E n l o s t e a t r o s s e c o n s i e n t e l a r e p r e s e n t a 
c i ó n d e o b r i t a s e n s u m a y o r p a r t e e s c r i t a s 
p o r p e r i o d i s t a s q u e s e d i c e n a m i g o s d e E s 
p a ñ a , e n l a s q u e s e n o s i n s u l t a y m a l t r a t a . 

A s í v a s e m b r á n d o s e e l o d i o c o n t r a E s p a ñ a 
ten e l a l m a d e l p u e b l o p o r t u g u é s . — P . A. 

Portugal j E].sjsaas. 
Lisboa 1 4 . — E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a h o y 

p o r l a A s a m b l e a C o n s t i t u y e n t e d e c l a r ó e l 
m i n i s t r o d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s , r e s p e c 
t o á l o s m a n e j o s d e l o s c o n s p i r a d o r e s e n 
l a . f r o n t e r a , q u e p o d í a h a b e r d i v e r g e n c i a s 
d e c r i t e r io ' e ñ e s t a m a t e r i a e n t r e l o s G o 
b i e r n o s d e P o r t u g a l y E s p a ñ a , p e r o q u e e l 
• G a b i n e t e d e L i s b o a t e n í a p l e n a y a b s o l u t a 
c o n f i a n z a e n l a l e a l t a d d e l G a b i n e t e d e M a 
d r i d . / 

A p r o v e c h ó — a ñ a d i ó — e s t a o p o r t u n i d a d p a r a 
m a n i f e s t a r q u e e l a c i r e r d o c o n c e r t a d o e n t r e 
E s p a ñ a . y P o r t u g a l e n l o t o c a n t e á d i c h o s 
c o n s p i r a d o r e s l o h a n c u m p l i d o y l o s i g u e n 
c u m p l i e n d o l a S a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s e s p a 
ñ o l a s d e u n m o d o q u e s ó l o m e r e c e g r a n d e s 
e l o g i o s . 

P f e g u u t á d o . e l S r . B e r n a r d i n o M a c h a d o p o r 
' e l c a p i t á n d e n a v i o S r . M a c h a d o d o s S a n t o s ; 

r e s p e c t o a l m o t i v o p o r q u e h a n s i d o m o v i l i 
z a d o s l o s r e s e r v i s t a s , c o n t e s t ó q u e s o l a 
m e n t e p a r a c o r t a r l a s c o m u n i c a c i o n e s e n t r e 
l o s c o n s p i r a d o r e s q u e h a n e m i g r a d o y l o s 
q u e h a n q u e d a d o e n P o r t u g a l . 

^taierest á Magaili-aes Eiliaa. 
Lisboa 14.—Las l o g i a s m a s ó n i c a s y] l a s 

S o c i e d a d e s d e l i b r e p e n s a d o r e s , c a r b o n a r i o s y 
fviejos r e p u b l i c a n o s h a n d i r i g i d o u n m a n i 
fiesto á l a n a c i ó n y á l a A s a m b l e a C o n s t i t u -

. v e n t e a b o g a n d o p o r l a e l e c c i ó n d e l s e ñ o r 
M a g a l h e s L i m a á l a p r e s i d e n c i a d e l a R e p ú 
b l i c a . 

líespiiés de la aprelieasiou. 
Ferrol 14.—Ha r e g r e s a d o á M a d r i d e l 

a g r e g a d o m i l i t a r d e l a E m b a j a d a a l e m a n a 
q u e v i n o á e s t a p o b l a c i ó n c o n m o t i v o d e l 
a p r e s a m i e n t o d e l v a p o r Gamma. E s t e c o n 
t i n ú a , e n e l A r s e n a l . 

H o y s e h a n a b i e r t o l a s c a j a s o c u p a d a s e n 
' d i c h o v a p o r , l a s c u a l e s c o n t e n í a n m i l l a r e s 
d e m a c h e t e s d e f u s i l s i n n i n g u n a m a r c a . 

x®> c®> « ^ ^ > i®> (®> (iSl>Q (®> c^ ) c®) e®) c®> ^ > ()@> 

D@sde mañana D. José Canale
jas s©rá hombre de fres carte
ras. ¥él@s@ d@ un atraco de 

Alba, Siermano-

r e f r e s c o s f a b r i q u e n / é s t o s c o n a g u a s p r o c e 
d e n t e s d e p q z o S . -• 

W e y l e r . ' ' • - ,; 

Barcelona 14.—Ha m a r c h a d o á , M a d r i d e l 
g e n e r a l W e y l e r . . _ . , ; 

H a n s a l i d o p a r a Z a r a g o z a , con : m o t i v o d e 
l a h u e l g a , v a r i o s G u a r d i a s c i v i l e s . 

E l t r e n d e P o r t - B o u a r r o l l ó é ñ l a e s t a c i ó n 
d e C a r d e n á u n a n c i a n o , m a t á n d o l o . 

E n T a r r a s a , l a G u a r d i a c i v i l h a d e t e n i d o 
á u n h u e l g u i s t a . 

&& 

A g e n t e s u s p e n d i d o . L o s p a t r o n o s d e S a -
b a d e l l . 

Barcelona 14.—El g o b e r n a d o r h a s u s p e n -
didci a l a g e n t e q u e m a l t r a t ó , e n l a D e l e g a 
c i ó n d e la. B a r c e l o n e t a , á u n c a m a r e r o q u e 
l e r e c l a m a b a e l i m p o r t e d e v a r i o s cafés . -

_—Los p a t r o n o s d e S a b a d e l l h a n a c o r d a d o 
d i s m i n u i r t r e s h o r a s s e m a n a l e s d e t r a b a j o 
e n s u s f á b r i c a s y s u p r i m i r a l g u n a s . f i e s t a s 
n o d o m i n i c a l e s . 

ESCUELA S ü m i « E eüERRA 
fiegreso d © o f i c i a l e s . 

H a n i n g r e s a d o e n l a E s c u e l a S u p e r i o r d e 
G u e r r a l o s 29 o f i c i a l e s s i g u i e n t e s : 

C a p i t a n e s d e I n f a n t e r í a D . E n r i q u e A v i 
l e s M e l g a r , D . J a c i n t o F e r n á n d e z A m p ó n , 
D . J u a n O U e r P i n o l , D . J u a n M a t e o y P . d e 

A l e j o , D ^ J o a q u í n L a h o j . é j b a r r o n d o , ¿^on: l e y d e 12 d e J u n i o p r ó x i m o "pasado s u p r i 

m i e n d — 
h o l e s . 

Ministerio de Instrucción pública y Be
llas Arfes. , R e a l d e c r e t o d i c t a n d o - r e g l a s p a 
r a e l a s c e n s o á 1.000 p e s e t a s , c o m o s u e l d o 
m í n i m . o , d e l o s ' m a e s t r o s d e l a s c a t e g o r í a s 
d e 50© y 635 p e s e t a s a n u a l e s . 

^ - O t r o d e c l a r a n d o q u e p a r a e s t i m u l a r l a 
c o n s t i t u c i ó n y f o m e n t o d e . S o c i e d a d e s m u -
t u a l i s t a s d e a l u m n o s d e l a s e s c u e l a s p r i m a 
r i a s o f i c i a l e s , e s t e m i n i s t e r i o b o n i f i c a r á l a s 
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Presidencia del Consejo de ministros. 
R e a l d e c r e t o d e c l a r a n d o t e r m i n a d o s l o s t r a 
b a j a s d e l c e t í t é r i a r i ó d e l o s S i t i o s d e Z a r a 
g o z a , y e n s u c o n s e c u e n c i a , d i s p o n i e n d o c e 
s e n e n s u s f u n c i o n e s e l c o m i s a r i o r e g i o , d o n 
J u a n ^ T e j ó n y M a r í n ; l a J u n t a , d e L c e n t e n a r i o 
d e ' l o s S i t i o s , l a C o m i s i ó n e j ecu t iv -a d e d i c h a 
J u n t a y t o d o s l o s o r g a n i s m o s q u e e n a q u é 
l l o s i n t e r v i n i e r o n . 

— O t r o d e c i d i e n d o á f a v o r d e l a A d m i n i s 
t r a c i ó n l a c o m p e t e n c i a s u s c i t a d a e n t r e e l 
g o b e r n a d o r c i v i l d e B a r c e l o n a y e l j u e z d e 
i n s t r u c c i ó n d e V i l l a f r a n e a d e l P a n a d o s . 

Ministerio 'de Gracia y Justicia. R e a l d e 
c r e t o n o m b r a n d o v o c a l d e l a C o m i s i ó n g e 
n e r a l d e C o d i f i c a c i ó n , c o n d e s t i n o á l a S e c 
c i ó n t e r c e r a , á D . B u e n a v e n t u r a M u ñ o z R o 
d r í g u e z , fiscal d e l T r i b u n a l S u p r e m o . 

— O t r o i n d u l t a n d o á M a r í a d e l S a g r a r i o , 
G a r c í a C o b o s d e l a p e n a d e r e c l u s i ó n p e r 
p e t u a . 

, — O t r o s i n d u l t a n d o d e . l a p e n a d e c a d e n a 
p e r p e t u a á J u a n F r a n c i s c o G r i l l e y R a r i i ó n 
C a s a s y á S e b a s t i á n L ó p e z E x p ó s i t o y F e l i 
c i a n o A r r a n z d e D i e g o . 

Ministerio de , Hacienda . . R e a l áec reLo 
( r e c t i f i c a d o ) a p r o b a n d o , c o n c a r á c t e r p r o v i 
s i o n a l , e l r e g l a m e n t o p a r a l a e j e c u c i ó n d e l a 

^ í t ^ n f T T ^ l g ^ í í i f ^ í S S s ? d i i « W o e l i m p u e s t o , d e c o n s u m o s , s a l y aleo-

A b e l d e A g u i l a r y C h a s s e r i a n . 
P r i m e r t e n i e n t e d e C a b a l l e r í a D . M a n u e l 

d e l A l c á z a r L e a l ; d e A r t i l l e r í a , D . J u a n 
J o s é d e L i z a u r y P a ú l ; d e I n f a n t e r í a , d o n 
F i d e l d e l a C u e r d a F e r n á n d e z ; d e A r t i l l e 
r í a , D . M a n u e l Z a b a l e t a y G a l b á n ; d e i n 
g e n i e r o s , D . J o a q u í n L a l m e - r t e y L ó p e z y 
D . J u a n R e i g V a l a r i n o ; d e I n f a n t e r í a , d o n 
J u l i á n C h o e l N o r m a , D . E p i f a n i o G a s c u ñ a 
G a s c ó n , D . J o s é G r a c i a T o r r e j ó n , D . A d a l - ; , . Y. . , .̂  , 
b e r t o S a n f e l i z . M u ñ o z , D . C a r l o s d e l C a r p i ó I i m p o s i c i o n e s c o l e c t i v a s y l a s . i n c u v i a u a l e s d e 
O s a u l a y D . J o s é d e T C a m p o S é n e c a ; d e i a q u e l c a r 
C a b a l l e r í a , D . R a f a e l d e l a s M o r e n a s A l 
c a l á ; d e I n f a n t e r í a , D . F e d e r i c o L ó p e z T a -
b a r , D . F ' r a n c i s c o S e n a c S á n c h e z y d o n 
L u i s T e n o r i o C a b a n i l l e s ; s e g u n d o t e n i e n t e 
d e I n f a n t e r í a , D . L u i s R u i z d e G o l a r r e t a , -
y p r i m e r o s t e n i e n t e s d e C a b a l l e r í a , D . M a r 
t í n V a l l e j o N á j e r a , D . R o m á n L ó p e z M u -
ñ i z y D . J o s é P e ñ a s G a l l e g o . 

; t e r e n u n a c u , a n í í a v a r i a b l e , se-

^><a^ \imJf V a a ^ l^mm ^ > ^ ^ V e » ^ ^ ^ ^ 

U n a f i e p a • 

E L d u e ñ o d e u n a t i n t o r e r í a d e l a c a l l e d e 
M a r t í n - I z q u i e r d o ( G u i n d a l e r a ) , F e d e r i c o 
B o r i s G a r c í a , d e t r e i n t a y o c h o a ñ o s d e 
e d a d , e n u n o d e l o s a c c e s o s d e s a l v a j i s m o 
q u e c o n f r e c u e n c i a p a d e c e , c o g i ó u n e n o r 
m e g a r r o t e y s i n q u e m e d i a r a d i s g u s t o a l 
g u n o l e d e s c a r g ó v a r i a s v e c e s . Con feroz 
a l e g r í a , s o b r e s u p o b r e m a d r e , d o ñ a C a r 
m e n G a r c í a , d e s e s e n t a y o c h o a ñ o s d e 
e d a d , p r o d u c i é n d o l a d i v e r s a s c o n t u s i o n e s 
q u e r e q u i r i e r o n e l a u x i l i o f a c u l t a t i v o . 

E l s a l v a j e . B o r i s , d e s p u é s d e c o n s u m a d a 
s u c a n a l l e s c a h a z a ñ a , s e q u e d ó t a n t r a n q u i 
l o , c o m o s i l o h e c h o p o r é l i u e r a l a e o s a m á s 
n a t u r a l d e l m u n d o . 

. ., K i i s i h @ r i d a . 

U n a p o b r e n i ñ a d e s e i s a ñ o s d e e d a d , l l a 
m a d a , C o n c e p c i ó n D o m i n g o F e r n á n d e z , , s e 
c a y ó a y e r t a r d e p o r l a s e s c a l e r a s d e s u d o 
m i c i l i o , D o n J u a n d e A u s t r i a , 2o , o c a s i o 
n á n d o s e e n l a c a í d a d i v e r s a s c o n t u s i o n e s y 
c o n m o c i ó n c e r e b r a l . , 

D e s p u é s d e a s i s t i d a e n l a C a s a d e S o c o 
r r o p a s ó a h H o s p i t a l d e l a P r i n c e s a . 

d o n a t a s ^ e I n c e i i t l i e . 
E n l a c a l l e d e S e v i l l a , 2 , s e p r o d u j o u n 

c o n a t o d e i n c e n d i o , q u e m á n d o s e u n a e s c a 
l e r a ' d e m a n o y u n a a l fo ,mbra . 

P e r o , ¿ d ó n d e e s t á ? 

D e s d e l a h e r m o s a c i u d a d de l B e t i s n o s 
. l i b a n r e m i t i d o u n a h o j a , e s c r i t a á m á q u i n a , 

firmada p o r e l p r e s i d e n t e , s e c r e t a r i o , t e s o 
r e r o y v o c a l e s d e l C l u b t a u r i n o E l G a l l i 
n e r o , d e S e v i l l a . 

¿ E n q u é p l a z a ó p l a z u e l a , c a l l e 6 c a l l e 
j ó n , ó e n d ó n d e d e m o n i o s t i e n e s u d o m i c i -

g ú n l o s c r é d i t o s d e q u e s e d i s p o n g a . 
Ministerio de la Gobernación. R e a l , o r d e n 

d e s e s t i m a n d o e l r e c u r s o i n t e r p u e s t o p o t 
a l c a l d e , p r e s i d e n t e d e l a J u n t a l o c a l d e R e 
f o r m a s , S o c i a l e s , d e G a l d í i m e s ( V i z c a y a ) . 

Ministerio de Fomento. R e a l e s ó r d e n e s 
d i s p o n i e n d o s e e j e c u t e n p o r e l s i s t e m a d e 
a d m i n i s t r a c i ó n l a s o b r a s d e log, c a m i n o s v e - , , . - _ , , . ^ , , 
c í ñ a l e s d e l k i l ó m e t r o 8 d e V i U a l b a á O v i e d o I }l5 « s e C l u o t a u r i n o ? P o r q u e d a l a ca.sua 
p o r V i l l a n u e v a , ^ T e o n a , S a n P e l a y o y C a d a - 1 t ^ d a d q u e — < - - = -̂  - » = . . • ^ » . . , , . . . , - K , « 
•s í̂̂ río á l a p l a y a flf Cc\rlr,\rpñr, n r o v i n c i n d e - . ^ ^ „ " ' _ " ^ 

ÉílülíiSWÜÍliliii 
t i n g u i d o s v e r a n e a n t e s m a d r i l e ñ o s , p r o v i n 
c i a n o s y e x t r a n j e r o s ) , c i n e m a t ó g r a f o s p ú b l i 
c o s , c o r r i d a s d e t o r o s , e n l a s q u e l i d i a r á n 
b i c h o s d e P a r l a d é l a s c u a d r i l l a s d e P a s t o r , 
B i e n v e n i d a y G a o n a ; t e a t r o s , fiestas d e 
sport, e t c . , e t c . 

L a c o m p a ñ í a G u e r r e r o - M e n d o z a d e b u t a r á 
e n e l t e a t r o P r i n c i p a l e l d í a 20 d e l c o r r i e n t e \ s o l e m n i d a d e s m e m o r a b l e s d e l 
m e s . i g r e s o E u c a r í s t i c o i n t e r n a c i o n a ! 

¿§8ié liare,ns©s alt®ra? . , 
D u r a n t e l o s d í a s e n q u e s e c e l e b r a r e i s l a s 

' X X l í C o n r 
, c u a n t a s p e r * 

P o r l a s c a l l e s d e S a n t a d e r s e n o t a m u c h í - | S o n a s c r u z a b a n e n M a d r i d a m p l i a s c a l l e s y 
p l a z a s not ; 

O v i e d o , y e l d e P e t ó n "de S i x t o S a n I s i d r o 

D e n u e v o h e m o s d e r e q u e r i r l a a t e n c i ó n 
d é l S r . S a g a s t a , p a r a cvae n o d e s o i g a l a 
v o z d e l a j u s t i c i a , q u e e x i g e a m p a r o - y p r o 
t e c c i ó n p a r a l o s p o b r e s p e a t o n e s y c a r t e r o s 
r u r a l e s . 

Y a l o d i j i m o s . E l . t r a b a j o p e n o s í s i m o d e 
e s t o s h u m i l d e s f u n c i o n a r i o s m e r e c e e s p e c i a l 
a t e n c i ó n s i s e h a d e c u m p l i r c o n l o q u e l a s 
r ñ o d e r n a s t e o r í a s s o c i a l e s e x i g e n y s e h a d e 
s e g u i r e l c a m i n o q u e l o s f u n d a d o r e s d e l 
C o r r e o d e j a r o n t r a z a d o , r e s p o n d i e n d o á s u 
c a r á c t e r r e l i g i o s o . ,; 

L a s C a j a s ' d e a h o r r o , l o s a u x i l i o s p a r a i 
l a v e j e z , l a s S o c i e d a d e s d e s o c o r r o s m u t u o s , ; 
l a p r e v i s i ó n d e a c c i d e n t e s de l t r a b a j ó , t o d o , 
e n fin, c u a n t o - a b a r c a l a a c c i ó n tv.teíiit d e l 
E s t a d o d e b e d a r s e p o r i g u a l á t'odó's'.' 

R e s p e t a j b l e s s o n , s i n d u d a , l o s í i i t e r e s e s 
d e l o s o b r e r o s ; d i g n a s d e a l a b a n z a " " g a n l a s 
l e y e s q u e l o s p r o t e g e n ; c o n f o r m e s e s t á n c o n 
é l s a n t o p r e c e p t o q u e n o s m a n d a a m a r a l 
p r ó j i m o c o m o á n o s o t r o s m i s m o s ; p e r o s i 
d e j a n d e . s e r i g u a l e s p a r a t o d o s , p i e r d e n l a 
n o t a e s e n c i a l q u e l a s d i s t i n g u e d e l p r i v i 
l e g i o . • 

Y s i l o s m e d i o s e c o n ó m i c o s d e q u e e l 
p r e s u p u e s t o d e C o r r e o s d i s p o n e n o permxi-
t e n l a n u e v a c a r g a q i i e s u t i o n d r í a l a s u b 
v e n c i ó n d e l a C a j a d e a u x i l i o s á l o s p e a t o 
n e s - c a r t e r o s ; s i l o s e s c a s í s i m o s s u e l d o s q u e 
é s t o s d i s f r u t a n n o c o n s i e n t e n , m e r m a s q u e 
l o s r e d ' u z c a u j e l e s t a b l e c i m i e n t o d e u n a A s o r 
c i a c i ó n d e c a r i d a d p a r a r e m e d i a r l a s d e s 
g r a c i a s d e e s t o s i n f o r t u n a d o s a g e n t e s d e l C o 
r r e o h a r í a c o m p a t i b l e e l r e s p e t o á e s t a s e x i 
g e n c i a s e c o n ó m i c a s c o n l o q-ae c o n í i o m e 
n o s i m p e r i o d e m a n d a n l a e q u i d a d y a m o r a l 
p r ó j i m o . 

E j e - m p l o d e e l l o n o s d i e r o n l o s f u n d a d o r e s 
d e l C o r r e o , c u y a p r i n c i p a l m i s i ó n s u p i e r o n 

d e P o s t m a r c o s , p r o v i n c i a d e C o r u ñ a . 
— O t r a p r o h i b i e n d o e l e m b a r q u e d e e m i 

g r a n t e s e n b u q u e s p r o c e d e n t e s d e ' p u e r t o s 
i n í e c t a d o s p o r l a e p i d e m i a c o l é r i c a m i e n 
t r a s n o h a y a n t r a n s c u r r i d o c i n c o d í a s d e s d e 
s u s a l i n a d e l o s r e f e r i d o s p n e r t ó s . 

— O t r a r e t i r a n d o l a a u t o r i z a c i ó n p a r a d e d i 
c a r s e a l t r a n s p o r t e d e e m i g r a n t e s á l a - C o m 
p a ñ í a a n ó n i m a d e N a v e g a c i ó n T r a s a t l á n -

n o s o t r o s , á p e s a r d e c o n o c e r b i e n 
n o s a b e m o s d ó n d e t i e n e s u r e s i d e n 

c i a E l G a l l i n e r o , n i t e n í a m o s d e s u e x i s t e n 
c i a l a m e n o r n o t i c i a . Y l o m i s m o q u e á 
n o s o t r o s l e s s u c e d e á v a r i o s s e v i l l a n o s q u e 
s e h a l l a n d e p a s o e n l a c o r t e , y á l o s q u e 
h e m o s p e d i d o a l g u n a s n o t i c i a s d e d i c h o 
C l u b . 

L a l i o j i í a - q u e n o s h a n r e m i t i d o t r a e -iin 
m e m b r e t e -que d i c e : « E l G a l ü n e r o . C l u b t a u 
rinos, y e n s u c e n t r o u n í l a m a t i t e g - u l i t o 

s i m a f t i i i m a c i ó n . 
C o n f r e c u e n c i a e n v i a r é s e n c i l l a s c r ó n i c a s 

v e r a n i e g a s p a r a q u e l o s l e c t o r e s d e E L D E 
B A T E v a y a n e n t e r á n d o s e d e l o q u e p a s a e n 
l o s b a l n e a r i o s d e l a m o n t a ñ a , q u e q u i z á s e a n 
l o s m á s b e n e f i c i o s o s , l o s m á s a g r a d a b l e s y 
l o s m á s p i n t o r e s c o s . 

¡OSE FERNANDEZ ESTEBAN 

Santader, ly^-gii. 

OS siflicalMae francesi 
U s í a C 0 l i . s i ® 5 a . 

París 14.—Esta m a ñ a n a , c o n m o t i v o . . d e l a 
fiesta d e l 14 d e J u l i o , u n c e n t e n a r d e ca-
r/ielots du Roí r e a l i z a r o n u n a m a n i f e s t a c i ó n 
e n l a A v e n i d a d e l B o s q u e d e B o l o n i a ; p e r o 
e l p ú b l i c o p r o t e s t ó , a r r e m e t i e n d o c o n t r a 
e l l o s á p a l o s y á p u ñ a d a s . 

I n t e r v i n o l a p o l i c í a , p r a c t i c a n d o c i n c u e n 
t a d e t e n c i o n e s . 

Wov l a m a ñ a n a . 

París 14.—Los s i n d i c a l i s t a s t e n í a n p r o y e c 
t a d a p a r a e s t a m a ñ a n a u n a m a n i f e s t a c i ó n 
e n l o s a l r e d e d o r e s d e l a C á r c e l d e l a S a l u d ; 
p e r o h a n d e s i s t i d o , p o r l o v i s t o , d e rea l i? :a r 
s u p r o p ó s i t o , p o r c u a n t o e n t o d a l a m a ñ a 
n a ü o h a a p a r e c i d o n i n g u n a m a n i f e s t a c i ó n 
e n d i c h o b a r r i o . 

D e a d v e r t i r e s q u e e n p r e v i s i ó n d e c u a l 
q u i e r i n c i d e n t e , e s t a b a t o m a d a m i l i t a r m e n 
t e d i c h a c á r c e l d e s d e l a s p r i m e r a s h o r a s 
d e l a m a d r u g a d a . 

E n t r e a i s l a d o s p e q u e ñ o s g r u p o s d e o b r e 
r o s y l a p o l i c í a h u b o a l g u n a q u e o t r a co l i 
s i ó n , p e r o d e m u y esca .sa ó n i n g u n a i m p o r 
t a n c i a , p u e s h a s t a l a u n a d e l a t a r d e t a n 
s ó l o s e h a n p r a c t i c a d o d o s d e t e n c i o n e s . 

P o r l a t s i r s l ® . 
París 14.—Ha t r a n s c u r r i d o l a t a r d e s i n 

q u e s e p r o d u j e r a n i n g ú n a c c i d e n t e . g r a v e ; 
s ó l o t u v o , e n e f ec to , l a p o l i c í a q u e d i s o l v e r 

j t a r o n c o h e x t r a ñ e z a e i s i l e n c i o q u a 
r o d e a b a á t o d a e s a P r e n s a a g r e s i v í i , in-sp-o-
p u l a r , q u e , c o n e l trust a la c a b e z a , p a r e c a 
c o n d e n s a r la m o d e r n a a c t - u a l i d a d d e a q u e l 
s í m b o l o , d e a q u e l l a h i d r a c i t a d a e n l a v i s i ó n 
a p o c a l í p t i c a e m p e ñ a d a e n l a b o r m a l d i t a , 
i n f a m e p r e t e n s i ó n d e a n i q u i l a r , d e de;.íU-u-ir 
l a o b r a c o l o s a l d e l a s g e n e r a c i o n e s ¡sris-
t i a n a s . 

T e s t i g o t a m b i é n d e l detalle q u e rei j í ía-
m o s , y c o n v e n c i d o s d e la fue rza a v a s a l i a d o T a 
y t r i u n f a n t e d e l a s m a s a s c a t ó l i c a s , n o con 
c e b i m o s p o d e r i m a g i n a r c ó m o e s a P r e n s a , 
q u e d u r a n t e u n o s d í a s h a g u a r d a d o s u s p r e 
g o n e s y s i i - enas , v i v e a c o m e t i e n d o d e c o n t i 
n u o á la c o n c i e n c i a y á la p e r s o n a l i d a d c a t ó 
l i c a c o n u n a a g r e s i v i d a d y c o n u n c i n i s m o 
e s c a n d a l o s o . 

L a P r e n s a l i b e r a l y r e p u b l i c a n a , á p o c o 
q u e d i a r i a m e n t e fijemos l a a t e n c i ó n eii l a 
c u l t í s i m a P r e n s a c a t ó l i c a , n o t i e n e o t r a n r i -
s i ó n r e l i g i o s a , s o c i a l y p o l í t i c a d i s t i n t a q u e 
h a c e r l a c a r i c a t u r a m á s e s í i í p i d a y p e o r rii-
t e n c i o n a d a p o s i b l e d e l o s c a t ó l i c o s , d e l e s 
c u r a s y f r a i l e s y d e l a s c o s a s s a n t a s , á q u i e 
n e s j a m á s s a b e r e f e r i r s e s i n p r e s c i n d i r d e la 
c a l u m n i a , d e l o d i o y d e l a i r r e v e r e n c i i i . 

P u e s b i e n ; s i u n a c t o d e p r e s e n c i a c o l e c t t 
v a , c o n fines p u r a m e n t e r e l i g i o s o s , hizo- re
t r o c e d e r h a c i a a n t r o s y g u a r i d a s á ' t o d o s l o s 
lagartos y sabandijas d e l a s i z q u i e r d a s , t o d a 
vez q u e t o d o s , u n o s m á s y o t i 'os m e n o s , con
cedieron importancia a l C o n g r e s o E u c a r í s t i 
c o p o r l a i n t e l e c t u a l i d a d q u e e n él h n b í a 
figurado y p o r e l n ú m e r o y c a l i d a d d e I0.S 
c o n g r e s i s t a s a s i s t e n t e s á l a p r o c e s i ó n - , y s i 
e s t u v i e r o n apagadas itnos días l a s v o c e s q u e 
r e c u e r d a n s i n c e s a r e n l a s c a l l e s c o r t e s a n a s 
t o d a u n a s a r t a d e s c o c a d a d e p a p e l u c h o s i r r e l i 
g i o s o s , , s i n a d a r m e s d e v e r d a d y d e Verg-üen-
za y d e p a t r i o t i s m o e n t o d a s s u s lin-c-as, d í 
g a s e n o s el p o r q u é d e n o d e r r u m b a r s e y c o n 
e n s o r d e c e d o r e s t r é p i t o l a apuntaladla torr-s 
e n e m i g a , d e s d e d o n d e s e h a c e c o n s t a n t e m e n 
t e f u e g o á l a R e l i g i ó n y á l o s s e n t i m i e n t o s 
d e l a i n m e n s a m a y o r í a d e Tos e s p a ñ o l e s , 

i n r e q u e r i r g r a n d e s r e f l e x i o n e s y ^".-S i r 
t u d i o s i o s , h a y u n p l a n q u e l l e v a r í a 

á u n g r u p o d e r e v o l u c i o n a r i o s q u e i b a d a n d o i a l m e j o r r e s u l t a d o , q u e c o n s e g u r í a e l í r i u i i -
g r i t o s s u b v e x ' s i v o s , d e t e n i e n d o á c u a t r o ; fo má.s c o m p l e t o : h a y u n a t á c t i c a fá-eil y po-
d e l o s m a n i f e s t a n t e s . 1 c o c o s t o s a ( m u c h o m e n o s en é o o c a d e sa» 

H a n a p a r e c i d o c o r t a d o s e n l a v í a f é r r e a , | c r i ñ c i o ) , q u e p u e d e d e s a r r o l l a r s e e n e s t o s 
d e vSan Q u i n t í n , C h o i s y - l e - R o i , G a g c l y | t é r m i n o s ; 

m u c h o s h i l o s t e l e g r á f i c o s y ¡ s i c a d a u n o d e l o s c a t ó l i c o s a s i s t e n t e s á la 
' p r o c e s i ó n d e l r e c i e n t e C o n g r e s o E u c a r í s t ' 

c e r c a 
y vSaint D e n i s 
s e m a f ó r i c o s . 

C e r c a d e G u e r e t h a h a b i d o u n a t e n t a t i v a 

Mi |F,Q rt^ 3RELADÍ 
E l i n s i g n e s e ñ o r O b i s p o -de M a d r i d - A l c a 

l á s e p r o p o n e s a l i r m a ñ a n a . D i o s • m e d i a n t e , 
pa-ra e l c e r c a n o pueb lo - d e V ü l a v i c i o s a de-
O d ó n , d o n d e d e s c a n s a r á ' t ina- t e m p o r a d a d e 
l a í m p r o b a - l a b o r - q u e • í leva c o n s i g o e l - -e je r 
c i c i o d e s u a l t o y , s a g r a d o m i n i s t e r i o . . 

L e d e s e a m o s , u n f e l i c í s i m o -v ia jé y u n a 
e s t a n c i a s u m a m e n t e a g r a d a b l e . - - •• 

c o n s u c r e s t a c o r r e s p o n d i e n t e . 111,-1 í( 

g a l l o s 
. S i to-: 

e r o n i u n a 
m a n t é s d e l a r e f e r i d a 

t i e n e e s t a b l e c i d o s u 

7 i e r a n c r e s t a ! 
os ios 

l i n e a 
h o j i t a 
c o r r a l 

d e d e s c a r r i l a m i e n t o , 
e f ec to . 

pe ro n o h a s u r t i d o 

'̂ La giisTTa sn Aírica"* 

Desgracias en San Sebastián 
San Sebastián 14.—En l a c a r r e t e r a d e l a 

t r o n c h a , c e r c a d e l t ú n e l d e M i r a m a r , u n 
a u t o m ó v i l p r o p i e d a d d e D . A l f o n s o M a r i á t e -
¡gu i , g t i i a d o p o r J o s é M a r t í n , d e v e i n t i c u a t r o 
b ñ q s , c h o c ó c o n e l c a r r o d e s e r v i c i o d e u n 
J a v a d e r o m e c á n i c o y c a s i a l m i s m o t i e m p o 
i c ó n u n c o c h e d e P a l a c i o q u e l l e v a b a l a b a -
l i j a . 

R e s u l t a r o n h e r i d c i s l e v e m e n t e d o s e m p l e a -
ádos d e C a b a l l e r i z a s q u e i b a n c o n l a b a -
J i j a . . 

Ü n n i ñ o f u é c o g i d o p o r e l c a r r o a l v o l -
t a r é s t e y r e s u l t ó c o n h e r i d a s l e v e s . 

T o d q s l o s v e h í c u l o s s u f r i i e r o n g r a n d e s 
d e s p e r f e c t o s . 

E i J u z g a d o e n t i e n d e e n e l s u c e s o . — F a -
%ra. • 

U n a h o g a d o . 

San Sebastián 1 4 . — U n j o v e n d e v e i n t e 
jáfios, l l a m a d o G r e g o r i o V i l l a r , n a t u r a l d e 
l A v i l a , s e l a v a b a l o s p i e s e n e l r í o U r u m e a , 
feiendo a r r a s t r a d o p o r l a c o r r i e n t e . 

U n h e r m a n o s u y o y u n a m i g o q u e p r e s e n 
c i a r o n e l s u c e s o i n t e n t a r o n s a l v a r l e , p e r o n o 
| ) u d i e r o n c o n s e g u i r l o p o r n o s a b e r n a d a r . 

E l c a d á v e r n o h a s i d o h a l l a d o t o d a v í a . 

E l • c a p i t á n G a r c í a L a v í n h a e s c r i t o u n 
l i b r o q u e a b a r c a , p u l s á n d o l o s , t o d o s l o s f ac 
t o r e s q u e i n t e g r a n l a g u e r r a e n M a r r u e c o s . 

A c a b o d e d o b l a r l a ú t i m a p á g i n a d e l l i 
b r o d e l c a p i t á n G a r c í a E a v í n , y p u e d o a s e 
g u r a r . H e n o d e c o n v i c c i ó n , Q_ñ.e n a d a t a n 
ú t i l p a r a o f i c i a l e s s e h a e s c r i t o s o b r e e s t a 
c l a s e . d e l u c h a s . "~ -

Q u i s i e r a , p o r a m o r a l E j é r c i t o , q u e e s t e 
v o l u m e n e n j u n d i o s o , l l e n o d e o b s e r v a c i o n e s 
p r e c i s a s y a l v e r t e n c i a s s a b í a s , q u e f u e r o n : 
d i c t a d a s - p o r l a p r o p i a e x p e r i e n c i a d e l a 
c a m p a ñ a d e iMeli l la y p o r e l e s t u d i o p r o -

e n a l t e c e r c o n l a d V T l e v a ' r l o " c O T r o ¡ " á " s ü s I í ' í ^ d o d e l a s g u e r r a s - q u e t u v i e r o n s u c a m . 
a s o c i a d o s . E s t o h i c i e r o n l o s c o f r a d e s d e i P » a l l e n a e e i E s t r e c h o , l l e g a r a a p o p u l a r i -
M a r c ú s e n B a r c e l o n a ; e s t o h i c i e r o n l o s d e z a ^ s e e n n u e s t r o s c u a d r o s d e o f i c i a l e s , t u -
N u e s t r a S e ñ o r a d e l o s • A n g e l e s e n V a l e n - v i e r a u n l u g a r p r e f e r e n t e e n l a s b i b l i o t e c a s 
c í a . E s t o d e b e m o s h a c e r n o s o t r o s H o y , i m i - ¿ é t o d o s l o s m i l i t a r e s , p a r a , d e e s t e m o d o , 
t a n d o e l e j e m p l o d e a q u é l l o s , q u e c o n t a n i bo^Tar p a r a s i e m p r e d e n u e s t r o s g r á f i c o s d e 
n o b i l í s i m . o e m p e ñ o c i m e n t a r o n u n a i n s t i t u - ¡ l^ icha l a s f e c h a s f a t í d i c a s c o n q u e d e s v i r -
c i ó n q u e á t r a v é s d e l t i e m p o h a b í a d e s e r ! ' f i a m o s n u e s t r a s m á s l e g i t i m a s g i o r i a s . _ 
u n i v e r s a l m e n t e r e c o n o c i d a c o m o s í m b o l o d e l I G a r c í a L a v í n n o h a h e c h o u n l i b r o c r i -
p r o g r e s o , d e l a c u l t u r a y d e l a m o r . . i t i c a n d o l a g u e r r a d e M e u U a ; ü e e l l a s o l o 

¿ S e r í a d i f í c i l l a c r e a c i ó n d e u n s e l l o e s - j ^ s t u d i a a l g u n o d e s u s c o m b a t e s , y n o l a h a 
p e c i a l d e C o r r e o s q u e , d e u n a m a n e r a a b - ; c r i t i c a d o , a p e s a r d e c o n o c e r l a m a s a 
s o l u t a m e n t e v o l u n t a r i a , s e e x p u s i e r a n á l a ! ^ í i d o q u e a l g u n o s d e l o s q u e h a s t a a h o r a 
v e n t a p a r a q u e q u i e n e s q u i s i e r a n o f r e c e r : s o b r e l a m i s m a e m b o r r o n a r o n m u c h a s c u 
e s a l i m o s n a p u d i e r a n h a c e r l o ? ¿ R e s u l t a r í a ' t i U a s , p o r q u e s u i n t e n s o e s p í r i t u o b s e r 
i n e f i c a z l a d e m a n d a r e s p e t u o s a d e l o s a d - ¿ « r n e c e s i t a b a m á s a n c h o c a m p o . 
m i n i s t r a d o r e s á l a s a u t o r i d a d e s p a r a q u e E l c a p i t á n G a r c í a L a v í n c o m . p r e n d i ó q u e 
e n l a ú l t i m a f a c t u r a d e c o r r e s p o n d e n c i a ofi- p a r a h a b l a r d e u n s i s t e m a d e g u e r r a , c o m o 
c i a l d e c a d a a ñ o fijaran u n o ó m á s d e e s t o s ; pa . ra d e f i n i r s o b r e d e t e r m i n a d a e n f e r m e d a d , 
s e l l o s , e m i t i d o s p o r u n , C o n s e j o d e P r o t e c - | s e n e c e s i t a o b s e r v a r m á s de_ u n c a s o p a t o 

c u a r -
e r v a -

m DECRETO DE SU SANTIDAD 

Roma 13.—El Osservatore Romano p u b l i 
c a u n motu proprio d e l P a p a d i s m i n u y e n -
ü o l o s d í a s f e s t i v o s y l i m i t á n d o l o s ú n i c a -
toiente á l o s d o m i n g o s . N a v i d a d , A ñ o N u e -
;Vo, E p i f a n í a , A s c e n s i ó n , A s u n c i ó n , S a n P a 
b l o y S a n P e d r o y T o d o s i o s S a n t o s . 

L a s fiestas p a t r o n a l e s s e r á n t r a s l a d a d a s 
B 1 d o m i n g o s i g u i e n t e . 

N a d a e n t r e d o s p l a t o s . 

'Barcelona 14.—Como s e s u p o n í a , d e l a s e n 
s a c i o n a l d e n u n c i a d e a n o c h e n o h a r e s u l 
t a d o n a d a . 
,, E l j u e z e s p e c i a l p u s o e n l i b e r t a d e s t a m a 
d r u g a d a á l o s d o s d e n u n c i a d o s , d e s p u é s d e 
© i r l e s , q u e d a n d o d e t e n i d o e i h i j o d e C r i s -
i , tóbal P u j o l . 
I, D i c h o j o v e n p a r e c e q u e o b s e r v a u n a c o u -
• ñ u c t a p o c o e j e m p l a r . 

D e S a n i d a d . 

"Barcelona 14—Se h a r e u n i d o l a J u n t a d e 
f í a n i d a d M u n i c i p a l , a c o r d a n d o p r o h i b i r l a 
(• fabr icación d e e m b u t i d o e n l a e s t a c i ó n p r e -
ápen t e y o r d e n a r l a l i m p i e z a f r e c u e n t e d e l o s 
í d e p ó s i t o s d e a g u a s . 
* P o r ú l t i m o , s e a d o p t ó e l a c u e r d o d e p r o h i 
b i r é i o s . d u e ñ o s d e í i e g í l a s j ; £n,estf i9 d e i S r . K o v i r a . — F a b r a ^ 

c i ó n q u e a l e f ec to h a b r í a d e f o r m a r s e en
t r e i o s j e f e s y o f i c i a l e s d e l C u e r n o e n Ma
d r i d ? ! 

E n t i e n d o q u e n o . M a s c o m o p u d i e r a n h a 
l l a r s e o t r a s s o l u c i o n e s m á s a c e r t a d a s , y o 
m e p e r m i t o i n v i t a r á l o s p r e s t i g i o s o s r e 
v i s t e r o s d e C o r r e o s y á l o s i l u s t r a d o s c r o 
n i s t a s p o s t a l e s Galindez de Carvajal^ L e a l , 
Postal-Hito ^Y G u e r r a y o t r o s p a r a q u e , , e s 
t u d i a n d o e l a s u n t o , o f r e z c a n n u e v a s s o l u 
c i o n e s p a r a q u e e n d e f i n i t i v a p u e d a l l e v a r 
s e á c a b o e s t e i d e a l q u e , e n n o m b r e d e l a 
c a r i d a d , d e b i é r a m o s c o n v e r t i r e n r e a l i d a d . 
• S i á l o s d e s e o s de l S r . vSagas ía n o s e o p u 
s i e r a n l a s d i f i c u l t a d e s i n s u p e r a b l e s d e l p r e 
s u p u e s t o y d e n u e s t r a p e r e z o s a l a b o r l e g i s 
l a t i v a , s e g u r o s e s t a m o s d e q u e s i n e x c i t a 
c i ó n , q u e é l n o n e c e s i t a p a r a c u a n t o s i g n i -
fi-que h o n o r y b r i l l o d e l C u e r p o d e C o r r e o s , 
h a b r í a a c u d i d o y a á r e m e d i a r l a s i t u a c i ó n 
d e s u s m á s h u m i l d e s f u n c i o n a r i o s . 

M a s y a q u e o f i c i a l m e n t e n a d a l e e s p e r -
t n i t i d o h a c e r d e m o m e n t o , p u e d e c o n t r i b u i r 
p o d e r o s a m e n t e á l a f o r m a c i ó n d e l P a t r o 
n a t o ó C o n s e j o d e P r o t e c c i ó n d e p e a t o n e s -
c a r t e r o s y r u r a l e s , q u e h a b r á d e e n v i a r l e s 
e l c o n s u e l o q u e l e s e s t i m u l e y l a e s p e r a n z a 
q u e l e s f o r t i f i q u e . 

E L COFRADE MARCVS 

"L'Huimanlfé" pide i !a diploma» 
da transesa que ef If© el lengua» 
Je arlsso y seco cuando hable 
e©!?- n©SQfr©i. Tan cobardes 
son, qu© hasfa para reáañar 

«¡Mieren ser dulzones. 
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l ó g i c o , y e l c a p i t á n G a r c í a L a v í n b u c e ó e n 
t o d a s l a s c a m p a ñ a s q u e E u r o p a s o s t u v o e n 
Á f r i c a , p a r a d e s p u é s , a r m o n i z a n d o d e t a l l e s , 
e s t a b l e c i e n d o d i f e r e n c i a s , t r a s d e c o n c i e n z u 
d o a n á l i s i s , l l e .gar á l a s s o l u c i o n e s i r r e f u t a 
b l e s q u e c o n t i e n e e s e m a r a v i l l o s o l i b r o , q u e 
e s h a s t a a h o r a e l ú n i c o v e r d a d e r a m e n t e 
filosófico q u e e x i s t e s o b r e l a g u e r r a e n 
Á f r i c a . 

A l g u n o s e r r o r e s d e a p r e c i a c i ó n — á m i m o 
d o d e v e r — f l o t a n e n l a s p á g i n a s d e e s t e l i 
b r o ú n i c o ; p e r o com.o e n n a d a c o m p r o m e t e n 
l a t e s i s e n c u a n t o a l t í t u l o q u e o s t e n t a , l o s 
p a s o p o r a l t o , t a n t o m á s e n c a n t a d o c u a n t o 
q u e s e o b s e r v a n á g r a n d e s i n t e r v a l o s . 

C r e o s i n c e r a m e n t e q u e La guerra en A., fri
ca n o t r a g a r á m u c h o p o l v o e n l o s e s c a p a 
r a t e s d e l a s l i b r e r í a s . 

. MONTEBLANCO. 

LA EMIGRACIÓN 

d e . d i c a n l o s 
á ' c i t a r clon 
E l G a l l i B e r o . -

¿ Y q u é d i c e n e n l a t a n m e n c i o n a d a h o j a 
l o s s o c i o s d e E i G a l l i n e r o ? 

P-aes v e r á n u s t e d e s ; d e s p u é s d e u n c u r s i 
y l a t o s o p r e á m b u l o , d e q u e y o h a g o o m i 
s i ó n p o r l i b r a r d.e u n s e g u r o é i r r e m e d i a 
b l e c ó l i c o - m i s e r e r e á l o s l e c t o r e s d e E T , 
D E B A T E , l o s firmantes d e l a r e f e r i d a h o j a 
c o p i a n i i n . t e l e g r a m a , p u b l i c a d o e n La 
Unión Mercantil, d e M á l a g a , e l 19 d e l p a 
s a d o J u n i o , p a r a d e m o s t r a r l a m a l a fe d e l 
q u e l o s u s c r i b e . 

D i c e a s í e l r e f e r i d o t e l e g r a m a : 

« O l e a s , c i i m - p l i e r o n . C a b a l l o s , i 5 ; M a c h a 
q u i t o , b i e n , b i e n . P a s t o r , b i e n , s u p e r i o r 
G a l l i t o , b i e n , m a l . Y o , c o n t e n t o . — C o c h e -
rito.» 

E l m e n c i o n a d o t e l e g r a m a s e r e f i e r e á u n a 
d e ' l a s c o r r i d a s d e f e r i a d e G r a n a d a , y l o 
q u e e n é l s e d i c e n o v a r í a n i u n á p i c e d e 
l o q u e n o s h a n m a n i f e s t a d o t e s t í g o s p r e 
s e n c i a l e s . d e l a s c o r r i d r i s g r a n a d i n a s . . I 

P e r o á l o s s o c i o s d e E l G a l l i n e r o l e s h a I 
p a r e c i d o u n a i n j u s t i c i a q u e C o c h e r i t o d i g ? 
« Y o , c o n t e n t o » , 3'- q u e d i g a d e G a l l i t o qu i . 
e s t u v o b i e n e n s u p r i m e r t o r o y m a l e n e l , 
s e g u n d o s u y o . | 

¿ Q u e r í a n u s t e d e s , S r e s . G o n z á l e z , C a m p s , ' 
M a r t í n e z M e l l y , . R a m o s y C a s t r o ( D . J o s é 
y D . J o a q u í n ) , q u e e l e s p a d a b i l b a í n o d i 
j e r a q u e e l í d o l o d e u s t e d e s , R a f a e l G ó m e z , ' 
G a l M t o , e s t u v o c o l o s a l e n l o s d o s t o r o s d e 
O l e a ? , : 

Y a n t e s d e p a s a r a d e l a n t e , ¿ q u i e r e n u s 
t e d e s m a n i f e s t a r m e q u i é n e s s o n u s t e d e s ? 

P o r q u e — - i p i c a r a c o i n c i d e n c i a ! — ^ y o c o n o z - ' 
c o u n s u j e t o , l l a m a d o J o a q u í n C a s t r o , q u e 
v a d e p u n t i l l e r o c o n G a l l i t o e n l a s c o r r i d a s 
q t i e é s t e t o r e a p o r A n d a l u c í a , y e s t e s e ñ o r : 
d e l a p u n t i l l a t i e n e s u h e r m a n i t o c o r r e s - i 
p o n d i e n t e , d e n o m b r e J o s é . i 

Y c o m o e l t e s o r e r o d e E l G a l l i n e r o firma' 
J o s é C a s t r o y u n v o c a l d e l m i s m o t i e n e e l 
n o m b r e y a p e l l i d o d e J o a q u í n C a s t r o , ¿ s a - : 
b e n u s t e d e s ? , p u e s h e d i c h o : n o q u i e r o q u e ; 
n a d i e p u e d a s o s p e c h a r d e l o s finnantes d e 
l a t a n c a c a r e a d a h o j i t a , y a n t e s d e n a d a ' 
v o y á s o l i c i t a r d e e l l o s h a g a n l a a c l a r a c i ó n 
q u e m á s a r r i b a l e s p i d o . 

P u e d e n c o n t e s t a r m e c o m o t e n g a n p o r m á s 
c o n v e n i e n t e ; p e r o s i q u i e r e n e s t a r m á s e n 
c a r á c t e r d e b e n h a c e r l o e n el p a p e l i t o d e l 
S r . V a r e a , . q u i e n s e g u r a m e n t e e s t a r á m u y i 
b i e ^ e n t e r a d o d e l o q u e p a s a y s e c o m e n t a ! 
e n e l C l u b t a u r i n o E l G a l l i n e r o y d ó n d e t i e 
n e é s t e s u d o m i c i l i o s o c i a l . 

¿ T a m p o c o l o s a b e u s t e d , S r . V a r e a ? 
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Valencia 14.—En e l r á p i d o d e M a d r i d h a 
l l e g a d o e l S r . M a u r a , a c o m p a ñ a d o d e s u s e 
c r e t a r i o p a r t i c u l a r , S r . R o v i r a . 

E n l a e s t a c i ó n d e S i l l a l e a g u a r d a b a e l 
j e f e d e l o s c o n s e r v a d o r e s v a l e n c i a n o s , s e ñ o r 
L á z a r o . 

F u é r e c i b i d o e n l a d e V a l e n c i a p o r e l ca.-
p i t á n g e n e r a l d e l a r e g i ó n , e l g o b e r n a d o r c i 
v i l y l a p l a n a m a y o r d e l p a r t i d o . 

A c o m p a ñ a d o d e a m b a s a u t o r i d d a e s s e t r a s 
l a d ó á M i r a m a r , d o n d e c o m i e r o n . 

E l S r . M a u r a e m b a r c ó d e s p u é s e n e l Jai
me I, c o n r u m b o á P a l m a d e M a l l o r c a . ' 

A c o m p á ñ a n l e s u he r r t i . ano D . M a n u e l x e l 

CIFRAS ATERRADORAS 
S e g ú n l o s d a t o s q u e t i e n e e l C o n s e j o s u 

p e r i o r d e e m i g r a c i ó n , e n 1910 s a l i e r o n d e l o s 
p u e r t o s e s p a ñ o l e s 160.936 e m i g r a n t e s , ó s e a 
49 .878 m á s q u e e n 1909. 

L a p r e p o n d e r a n c i a c o r r e s p o n d e á l a A r 
g e n t i n a , a d o n d e s e d i r i g i e r o n i o g . 4 1 5 , e s d e 
c i r , 40.305 m á s q u e e n e l a ñ o a n t e r i o r . A 
C u b a , 2 7 . 4 5 2 , 0-532 m á s q u e e n 1909. A l 
B r a s i l , 1 4 . 5 1 4 , 1.105 m á s . A l o s d e m á s p a í 
s e s ¡ e x c e p t o á M é j i c o , 2.26.4, y a l U r u g u a y , 
2 . 5 0 1 , s o n c i f r a s q u e n o l l e g a n 'á l o s 2.000 
e m i g r a n t e s . 

L o s p u e r t o s q u é m a y o r c o n t i n g e n t e o f re 
c e n á l a e m i g r a c i ó n s o n : 

V i g o , 37 ,456 , c o n 11,936 m á s q u e e n 190Q; 
L a C o r u ñ a , 32 .997 , c o n 7.194 d e e x c e s o ; B a r 
c e l o n a , 22.458, c o n 10.109 m á s ; A l m e r í a , 
19.470,- c o n 5.261 m á s ; C á d i z , 10 .423 , c o n 
5.162 e m i g r a n t e s m á s , y v S a n t a n d e r y B i l 
b a o s i g u e n c o n 9.023 y 7.177. 

E n i o s r e s t a n t e s , l a s c i f r a s s o n i n f e r i o r e s 
á 5 . 0 0 0 , p e r o t o d o s d i e r o n m a y o r c o n t i n 
g e n t e q u e e l a ñ o a n t e r i o r . 

L o s m e s e s d e m a y o r e m i g r a c i ó n f u e r o n 
l o s c u a t r o ú l t i m o s d e l a ñ o , c o n 16.907, 92 .900 , 
31-055 y 15-607. 

Suplicamos á nuestros suscripiores remi
tan á esta Administración cuantas quejas 

1 tengan en el recibo del periódico» 

Mitisi eatoliea. ^Telatla teatral . 
C».l©aia escolar. ITerias de Saii-
t a i i i i e r . 
O r g a n i z a d o p o r e l C e n t r o C a t ó l i c o M o n t a 

ñ é s , q u e h a o b t e n i d o y a f e l i c í s i m o s y e n v i 
d i a b l e s é x i t o s , s e c e l e b r a r á e l d o m i n g o p r ó 
x i m o u n m i t i n e n l a p i n t o r e s c a v i l l a d e C a s 
t r o U r d í a l e s , e n e l q u e t o i i ^ a r á n p a r t e l o s a c 
t i v o s p r o p a g a n d i s t a s d e A c c i ó n s o c i a l s e ñ o 
r e s R e q u e j o , P o s s e y V i l l e l g a , A r r i y a l g ú n 
o t r o . 

D e S a n t a n d e r s a l d r e m o s e n t r e n e s p e c i a l 
n u m e r o s í s i m o s c a t ó l i c o s . T a m b i é n m u c h o s 
b i l b a í n o s h a n a n u n c i a d o s u v i a j e á C a s t r o . 
A d e m á s d e l m i t i n , s e c e l e b r a r á u n b a n q u e t e . 

R e i n a g r a n e n t u s i a s m o . 
— E n e l e l e g a n t e c o l i s e o d e T o r r e l a v e g a 

s e h a n c e l e b r a d o d o s v e l a d a s t e a t r a l e s q u e 
h a n c o n s t i t u i d o u n é x i t o g r a n d i o s o . E n e l l a s 
t o m a r o n p a r t e l a s s e ñ o r i t a s m á s d i s t i n g u i d a s 
d e l a l o c a l i d a d , q u e c o s e c h a r o n m u c h o s 
y m e r e c i d o s a p l a u s o s p o r s u l a b o r a r t í s t i c a , 
s u g e s t i v a , ' a g r a d a b i l í s i m a . 

C o n l o s f o n d o s q u e s e r e c a u d a r o n s e c u 
b r i r á n l o s g a s t o s q u e o c a s i o n e e l f u t u r o b a 
t a l l ó n i n f a n t i l C a z a d o r e s d e T o r r e l a v e g a . 

— E n b r e v e l l e g a r á n á S a n V i c e n t e d e l a 
B a r q u e r a , u n o d e l o s r i n c o n e s m á s p o é t i c o s 
d e l a m o n t a ñ a , n u m e r o s o s n i ñ o s -de l a s e s 
c u e l a s d e M a d r i d p a r a c o n f o r t a r s e c o n l a s 
b r i s a s m a r i n a s . 

L a s c o l o n i a s e s c o l a r e s , m u y e n b o g a e n e l 
e x t r a n j e r o , d e b i e r a n p r o p a g a r s e m á s , m u c h o 
m á s , y a q u e s u s b e n e f i c i o s s o n i n c a l c u l a 
b l e s e n o r d e n <á. l a e d u c a c i ó n f í s i c a , c a s i a b a n 
d o n a d a e n E s p a ñ a p o r i n c u r i a , p o r e g o í s m o 
ó p o r i g n o r a n c i a d e l o s l e g i s l a - d o r e s . 

— D e n t r o d e u n o s d í a s c o m e n z a r á n e n S a n 
t a n d e r l a s t r a d i c i o n a l e s fiestas v e r a n i e g a s . 
E l p r o g r a m a e s a c e p t a b l e . S e c e l e b r a r á n v e 
l a d a s y c o n c i e r t o s , r e g a t a s n a c i o n a l e s é i n 
t e r n a c i o n a l e s ( p a r a l a s q u e l a M a y o r d o m í a 
d e P a l a c i o h a e n v i a d o y a l a a r t í s t i c a c o p a 
d e l R e y ) , E x p o s i c i ó n d e g a n a d o s , i n d u s t r i a s 
l á c t i c a s y m a q u i n a r i a a g r í c o l a , f u e g o s a r t i 
ficiales e n l a A v e n i d a d e A l f o n s o X I H y e n 
e l S a r d i n e r o ( h e r m o s o b a l n e a r i o q u e s e e n -

l ^ c u e n t r a h o y . a l t a m e n t e f a v o r e c i d o -Dor d i s -
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C nd Tí üo S -a I ui9 "* i "" ij i i" p-
( -^itií, S o j h 1 ] le 

1 -i Si ' i "̂  inn 1 ( { 
J i<^iifo > B i i u o i di I mo 

1011 (! O 'o L unos% d 1 
q 1 Z^i a l io lUo ( D I j r 1 
de I O >¡iea P^i re l ' L i u / 1 
Muguiro, López Dóriga, ¡^errat J''-"i 
Tope-te, Sáenz VA H e r e j u Ázci.) » í 1 1 
Sánchez Arjona, Piírez del Pnlg 1 11 I I 'i j 
les, Sandíord, Caslro, Belt m de I is i e •* 
tojo, Calvo de Le-ón, BonjHnt-i ''¡(^i no "> 1 
Heredia y Carvajid, Uvqui]o % il 1 v \ ' ii 
gueral, García San ¡Í-Iigii ' Ca II j Í % í 
dríguez Eiv-sra, Foiicjuiérts 'Po i j5 V i / C1 
jawo, Trian», Aí;ui¡era y hun ¡ v 

Señoritas de Axcárniga, Ci 1 ' I 
Uaverde, Jord.án de U I T Í C Í <" I ' I ' \ » 
prún, Bugallal , Roriioro, Qnt n i^ I ' r 1 0 
Vallín, GonzáLz Alvai'eK J )il 1 / 
Bermiídez Puente , Gar-raldi p 1 I ii 
Martínez do Irujo y Caro Ici ía ' Oi 1 "a V l i 
Ba-zán, Martes y Arizcun, Pe ci O i c i " P( e Tío 
rrast i , Castolk), Silvela, Dral o d-̂  ^\ ( t u l a , \ i t i , , 
García Loygorri, Valarino, Zubiría, CooUo, Mugui
ro y Ortiz do .Vil] ai 03. 

—Ayer, con motívo de celebrar sus días, fui'! foli-
citadísimo el fiscal del Supreíao, D . Bacnaveut.ii.i'a 
?.xuñoz. 

—Ha llegado á Madrid el marqués do Vaidete.rra-
zo, embajador do Fjspafia cerca del Quir inal . 

—La Dii'ccciim General do Contribuciones anun
cia por segunda voz la vacante dol título do oondo 
da Fabraguer . 

—^Está concortada l a boda da u n primogénito de 
un grande de España con una encantadora señoi'i-
ta , hija de un título de Castilla, emparentado con 
dist inguidas familias de Murcia. 

—La duquesa de Fe rnán Núñez h a marchado á 
su castillo de Dave, on Bélgica, donde pasará B1 ve
rano . 

—El maríjués de la Mina h a regresado á Madrid, 
con motiyo de la enfermedad que padece el menor 
de sus hijos. Si la mejoría continúa, como vivamen
te deseamos, los marqueses saldrán para Biarri tz 
y Dave en la próxima semana. 

—Ayer se h a celebrado en la iglesia del Buen Su-

s e s u s c r i b e p o r a l g u n o s e j e m p l a r e s á l a b u e 
n a P r e n s a d e M a d r i d , y l u e g o trabaja p o r 
q u e s e l e a n e n l a l o c a l i d a d d o n d e r e s i d e h a s 
t a c o n s e g u i r l a s u s c r i p c i ó n m á s i iumei -osa 
q u e l e s e a p o s i b l e , n o d u d e a b s c l ü t a m e n t e 
n a d i e n i s e i m a g i n e o t r a c o s a q u e l a m á s 
¡ i a l a g a d o r a e s p e r a n z a c r i s t a l i z a d a e n h e r m o 
s a é i n c o u c u s a r e a l i d a d e n o r d e n á q u e c a d a 
n u e v o s u s c r i p t o r l l e g a r í a á s e r u n a p o s t e ! 
d i sc re ta - íne¡ ; to f o r m a d o p a r a p r o p a g a r y di 
f u n d i r l a v a l i e n t e y p u j a n t e P r e n s a c a t ó l i c a 
q u e , p o r l a d o c t r i n a e n e l l a d e f e n d i d a y p o i 
e l b r í o y l a i i i t e l i . genc i a y l a s a g a c i d a d d e 
s u s r e d a c t o r e s , m e r e c e s e r l a P r e n s a - irJás 
l e í d a y l a m e j o r e s t i m a d a , p a r a l l e g a r a s í á 
c o n s t i t u i r e l b a l u a r t e i n e x p u g n a b l e d e l a 
c u l t u r a , d e l a l i b e r t a d y á e l p r o g r e s o d e 
n u e s t r a P a t r i a i d o l a t r a d a . 

C o r i q u e , s e ñ o r e s c o n g r e s i s t a s d e l c e n t r o , 
di-:1 T'-.Tediodía y d e l N o r t e , q u e j j r o f e s á i s a m o r 
p r e f e r e n t e á v u e s t r a t i e r r a e n v i l e c i d a y u l -
tr:ij;i(la i-)or ío-:.!os l o s a-M-íi, d e s d e l o s anticle
ricales h a s t a l o s antipatriotas, s i e m p r e d e 
t r á s (le la t r i n c h e r a d e l o s m e r c a n t i l i s t a s p e 
r i ó d i c o s l i b e r a l e s , á l u c h a r u n . d í a y t o d o s l o s 

I d í a s h a s t a v e r r e a l i z a d a l a s a n t a o b r a d e a u -
' I m e n t a r e l s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o y e l s e n 

t i m i e n t o d e l a P a t r i a , q u e s o n l o s d o s 
• r a n d e s l u o t o r e s q u e i m p u l s a r o n á n u e s -

: t r o s a n t e p a s a d o s e n s u s n o b l e s e m p r e -
¡ s a s , q u e t a n t o e n g r a n d e c i e r o n á l a naciÓE 
I I s{ n a e n é p g c a s l e g e n d a r i a s , e n i n o l v i d a -

1 l e s t i e m p o s p r e t é r i t o s ; á l u c h a r e n d e f e n s a 
h e a s p á g i n a s e s c r i t a s é n c a t ó l i c o d e l a 
CT 1 a l a f e c h a ; á p r o p a g a r l a b u e n a P r e n s a , 

1 h o j a s d i a r i a s q u e c o n t a n t o e n t u s i a s m . o 

0 os s u s n o m b r e s d e l a b i o s a n ó n i m o s q u e 
i s c a l l e s d e l a c o r t e d i e r o n u n a n o t a a l e -

f p l á c i d a , l l e n a d e e n c a n t a d o r a s i g n i f i c a -
c i ' in d u r a n t e l o s d í a s m e m o r a b l e s e n q u e 

c c e l e b r a r o n l a s s o l e m n i d a d e s g r a n d i o s a s , 
n c n m p a r a b l e s , d e l . . X X I I C o n g r e s o i n t e r n a -

I ci-^ n i , q u e t r a j o á E . s p a ñ a , c o n l a v i s i ó n e s -
' p l t ( l o rosa d e m e j o r e s t i e m p o s , a i r e s d e m a -
I u si- id , d e g r a n d e z a e n día.?-: f e l i c e s , v e n t u -

j o s o s q u e t o d o s r e c o r d a r e m o s c o n l á g r i m a s d e 
1 1 (^nsa a l e g r í a , c o n s a t i s f a c c i ó n i n e n a r r a b l e , 

1 , 

i 1 
I» iti 

n a g n í i i c o s y r e g i o s q u e l a I g l e s i a es-
i s e ñ a l a r á c o n ta í i reas l e t r a s e n s u s ' 
. l o r i o s a s y b r i l l a n t e s p á g i n a s . 

C/LRLOS PAADÍN ESTRELLA 

TelograBaas de aSliesiou. 
Hellín.—Apostolado d e l a O r a c i ó n , A d o r a * 

c i ó n n o c t u r n a . C o m u n i d a d e s y A s o c i a c i o n e s 
r e l i g i o s a s d e l A r c i p r e s t a z g o , C o n s u e l o R u i z 
y f a m i l i a , S i e r v a s d e M a r í a , H i j a s d e 
M a r í a . 

Hucl-va.—Juan L u c i o I b á ñ e z , C o r p o r a c i o 
n e s r e l i g i o s a s , C e n t r o c a t ó l i c o , p a r r o q u i a s . 

líorcdjo.—Clero, a u t o r i d a d e s y C o n g r e g a 
c i o n e s . 

líostalrich.—Apostolado d e l a O r a c i ó n j 
C o r o s d e l a S a g r a d a F a m i l i a é H i j a s d e M a 
r í a . 

Higueravargas.—Congregación d e l a Vir« 
g e n d e L c í r e t o , f e l i g r e s e s . H e r m a n d a d d « 
l o s D o l o r e s , C o n g r e g a c i ó n cíe vSan J o s é , H i j a s 
d e M a r í a , H e r m a n d a d d e l C o r a z ó n -de J e s ú s , 
H e r m a n d a d d e l C a r m e n , H e r m a n d a d d e l o s 
A f l i g i d o s . 

Huesca.—Consejo d i o c e s a n o d e A c c i ó n 
c a t ó l i c a , C í r c u l o tío o b r e r o s . C o n f e r e n c i a s d s 
S a n V i c e n t e d e P a ú l , A s o c i a c i o n e s c a t e q u i S ' -

ceso !a boda de la bella señorita El i sa San Mart ín j j-^^,j,^g^ Couc - r egac ione . s M a r i a n a s y demá . s ' 'Ar -
Domínguez, con nuestro distinguido compañero en 
ia Prensa D . Daniel López Orense «Fantasio». 

Los novios, á quienes deseamos todo género do 
foHcidadcs, salieron ayer para Galicia. 

—l ía regresado de Murci,a acompañada de sus 
hijos J u a n y Ricardo, la distinguida y bella señora 
doña María Codorniú Bosch, esposa del ex ministro 
de ¡a Gobernación D. .luán La Cierva. 

—Para Zarauü h a n salido ¡a duquesa viuda de So-

c h i c o f r a d í a s y C o f r a d í a s d e P l u e s c a a d h i é -
r e n s e e n e s p í r i t u s o l e m n í s i m a m a n i f e s t a c i ó r 
d e fe u n i v e r s a l e n el S a n t o S a c r a m e n t o de ! 
A l t a r , y p i d e n f e r v i e n t e m e n t e a l D i o s d e l a 
E u c a r i s t í a q u e e l C o n g r e s o v e a c o r o n a d o s 
s u s t r a b a j o s p o r e l m á s fel iz é x i t o . — E l deán. 

C l e r o c a t e d r a l B e n e f i c i a l y p a r r o q u i a l , vSe-
m i n a r i o d e H u e s c a , e n v í a n s u a d h e s i ó n m á s 
e n t u s i a s t a C o n g r e s o E í u c a r í s t i c o i u t e r n a c i o -

tomayor^y sus lujas; al mismo punto aran los du-; ^^^ S a l u d a n d o e s e g r a n d i o s o h o m e n a j e d e 
ques de L u n a y los condes de la Union. Los duques ^^^^^^ ^ j ^ ^ ^ ^ S a c r a n ^ l n t a d o , a l b o r e a r d e d ía s 
de Granaua sa laran para aquella villa el día 2 «e j n e j o r e s p a r a l a R e l i g i ó n y l a P a t r i a . - E i 
^ S ' " ' ' ° - • 1 deán t. j 

—Para Gijón, acompañada do sus hijos, la bella ^ 
y dist inguida señora doña filaría Obaya, ospoisa de 

ITaro.—Clero, A s o c i a c i o n e s r e l i g i o s a s y, 
p u e b l o . 

Huelma.—Clero y f e l i g r e s e s . 
Hija.—Ayuntamiento y C l e r o . 
Ibiza.—Cabildo, v i c a r i o c a p i t u l a r , benefi» 

c i a d o s , vSeminar io C o n c i l i a r . C o m u n i d a d e s 
,- para Par í s , la señora de Beiste- i J^e l igmsas , C o u g r e g a c i o n e s , C o n f e r e n c i a d e 

-j,í-,;;;„„ I vSan V i c e n t e d e P a u l , fieles. C i r c u i o s c a t ó l i 
c o s y B u e n a P r e n s a . 

uiiesti-o (tuerido amigo el relator de la Audiencia de 
í i ad r id D. Jua-n Manuel Oorujo, quien se hal la en 
la actualidad, visitando algunas capitales del ox-
traniero y muy on breve llagar.^ también á Gijóu. 

—Salieron para Biarr i tz los iSuques de Montella 
no, con sus hijos, 
gui, esposa del .ministro do Méjico. 

—También h a n salido de Madrid 
P a r a Fuenterra-bía, los condes de Vistafiorida, don 

T. Gómez Arenzana, los señores do Gálvez Cañero 
y D . Joaquín y D. Semfín Alvaroz Quintero ; para 
Betelu, doña Candelaria Bell do Pad i l l a ; para San
tander, D . Paul ino do la Mora. 

P a r a San Sebastián, el conde de Gama.zo; para 
Vitoria, D . Eduardo Sanz Esca r t ín ; para Brivies-
ca, el conde de Torres-Cabrera; para Biarr i tz , los 
marqueses del Muni y las señoritas do Es té fan i ; 
para Beraaga , D . Emi l io de Alvear; pa ra Portu-
galote, D . J u a n Tomás do Gandar ias ; para Toro, 
el rnarqués de San Miguel de Gros; para Bui"gos, 
D. .Tose de Cas t ro ; para Darooa, D . Manuel Balles
t e ros ; para San "Vicente de la Barquera, D . J u a n 
Francisco Por tuondo; para Pontevedra, los condes 
do Arcontales; para San Felices, la señora v iuda de 
P u i g de la BeUaoasa, y ^a ra E l Escorial , D . José 
Slanuel Ga íameud i , 

Inca.—Clero y fieles. R e l i g i o s o s F r a n c i s c a -
! n o s . T e r c i a r i o s d e S a n F r a n c i s c o . 

Infiesto.—Con e l a l m a n o s a d h e r i m o s ho.-
m e n a j e t r i b u t a d o á J e s u c r i s t o . ¡ V i v a el P a 
p a ! -^ j o s é M a r í a V i a n a , J u a n A r a n g o , Jose fa 
J u n t o , C a r m e n d e V í a n o , C a r o l i n a d e V i a n o . 

Jaén.—Adoración n o c t u r n a , M a n u e l N a v a 
r r o , C o n g r e g a c i ó n d e H i j a s d e M a r í a , R o p e 
r o , C o n f e r e n c i a s d e S a n V i c e n t e , C o n g r e g a 
c i ó n d e L u z y V e l a , C l e r o , C o f r a d í a s y fie
l e s d e l a p a r r o q u i a d e S a n P e d r o , C l e r o , Co
f r a d í a s y fieles d e l a p a r r o q u i a d e S a n B a r 
t o l o m é , C l e r o , C o f r a d í a s y fieles d e i a p a 
r r o q u i a d e l S a g r a r i o , C a b i l d o C a t e d r a l , C l e 
r o y C o f r a d í a s d e l a p a r r o q u i a d e l a M a g 
d a l e n a , C l e r o , C o f r a d í a s y f e l i g r e s e s d e l a 
p a r r o q u i a d e S a n I l d e f o n s o . 

Jumilla.—Clero p a r r o q u i a l d e l S a l v a d o r y 
A s o c i a c i o n e s d e l C o r a z ó n d e J e s ú s , C l e r o 5! 
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* Los consumos. 
^ 'Ayer publicó la Gaceta el reglamento íde 
jConsumos rectificado. 
[l El ministro de Hacienda manifestó que 
¡pronto sería resuelta una instancia de los 
¡generales para que se les considere como 
jefes á los efectos del pago del nuevo im-
jpuesto sobre el inquilinato. 

^ Don Valeriano en Madrid. 
í' 'Anoche llegó de Barcelona el capitán ge-
ineral de Cataluña, Sr. Weyler. 

D. Valeriano se propone permanecer al
gunos días en Madrid. 

! Maura á veranear. 
•' Ayer por la mañana, en el expreso, lia 
¿alido para Valencia, desde donde embar
cará para Palma de Mallorca, el jefe de los 
conservadores, Sr. Maura. 
i Por desconocerse su viaje, sólo bajaron 

.^ la estación á despedirle los Sres. Moral 
'de Calatrava y Codorníu y algunos parien
tes del ex presidente del .Consejo. 

ŝ i Los farsantes contra la guerra. 
Ayer han salido para Barcelona los se-

Eores Azcárate, Salvatella, Pablo Iglesias y 
Soriano, con objeto de asistir al mitin que 
fmañana celebrará en aquella capital el Co-
jnité conjuncionista. 

La Junta de Protección á la Infancia. 
Bajo la presidencia del Sr. Barroso, sé ha 

íréunido ayer, á las seis de la tarde, en el 
ininisterio de la Gobernación la Junta Su
perior de protección á la infancia. 

¿T La huelga de Pueríollano. 
' Según los partes oficiales, ayer, en las 

aniñas de PuertoUano, entraron al trabajo 
numerosos obreros, con lo cual cree el se-
iñor Barroso no se hará esperar la solución 
casi total de la huelga,. 

La elección de Miranda. 
La elección de diputado á Cortes por el 

Histrito de Miranda de Ebro (Burgos) pro
mete ser reñidísima por la febril actividad 
ique desplegan los candidatos Sres.' Esté-
vanez, católico; Macorra,'demócrata, y An-
drade, conservador, y por los medios y ar
tes que ponen en juego para lograr e.1 
triunfo. 

Canalejas á San Sebastián. 
Según noticias oficiales el presidente del 

Consejo ha salido anoche de Otero con. di
rección á San vSebastián, de cuya capital 
regresará mañana. 

- Ex ministros de viaje. 
;• Llegó de Bilbao el ex ministro de Mari-
íia, D. Diego Arias de Miranda. 

Para el extranjero ha salido el Sr. Bu-
i'ell, y para vSan Sebastián, el Sr. Navarro 
Reverter. 

Los Sres. Sánchez Guerra y Allendesala-
zav se encuentran veraneando, respectiva-
."piente, en San Sebastián y Guernica. 

Las Cámaras de Comercio. 
^ El nuevo director de Comercio, Sr. Pérez 
'oliva, está preparando la implantación de los 
servicios del citado Centro. 

Inmediatamente se ocupará del reglamen
to para la aplicación de la ley que'reorga
niza las Cámai'as de Comercio. 

I,as de Cataluña son las primeras que 
lian acudido interesándose por el porvenir 
de tales entidades. Las de otra.s regÍQues 
inada han dicho hasta ahora; pero el señor 
Pérez Oliva, secundando los deseos del mi-
jiistro de Fomento, trata de recoger las as
piraciones de todas las Cámaras para que re
sulten fielmente reflejadas en el reglamento. 

Sin noticias. 
De Marruecos no tenía ayer el Gobierno 

Sioticia alguna, así como tampoco del có
lera. 
' La salud en España sigue siendo buena. 

Visitando á Barroso. 
El ministro de Marina visitó ayer tarde 

£ su compañero el de Gobernación, con 
ijuien celebró una detenida conferencia. 

También visitó al Sr. Barroso el ex mi-
inistro D. Víctor María Concas. 

Jimeno, á Soria. 
El ministro de Instrucción pública, don 

lAnialití Jimeno, se propone salir en breve 
para Soria, con objeto de visitar las ruinas 
(Le Numancia. 

Los caminos vecinales. 
El ministro de Foinento ha celebrado ayer 

iarde una detenida conferencia con el señor 
iRodrigáñez para tratar de algunos extremos 
¡relacionados con el nuevo reglamento de ca-
iminos vecinales y del fonnuíarío que ge en-
^•iará á los pueblos para que redacten las 
peticiones que tengan que hacer para la 
construcción de los citados caminos. 

SB~<-*^-< 

DE GRACIA Y JUSTICIA: 

En la de Santa Bárbara, ídem id., á las 
seis, el padre Ceferino de Jesús. 

En la de San Martín, ídem ád., D. Ángel 
Rúan. 

En la de San Justo, ídem, íd_., D. Pedro 
de Villarrín. 

En San Pascual, ídem id., D. Santiago 
Sánchez. 

En las Religiosas Maravillas (Principe de 
Vergara, 15), D. Antonio González Pareja. 

En el Santísimo Cristo de la Salud, ídem, 
D. Manuel Belda. 

En J a iglesia del Carmen, ídem, á las 
seis y""m^TÍia, padre Jiménez Campaña. 

En la parroquia de Santa Cruz, á las seis 
y media, y én San Millán, á las siete, don 
Ángel Lázaro. 

En la de la Concepción, ídem id., don 
Luis Béjar. 

La misa y oficio divino son de vSan En
rique, con rito doble y color blanco. 

Visita de la Corte de María.—Nuestra Se
ñora del Tránsito en el Carmen, San Millán 
y San Ildefonso, del Pópulo en Santa María, 
ó de la Elevación en San Pedro. 

(Este periódico se publica con censura.) 

úm iístioas 
MWl l i A © l é C E ^ I S 

Continúa celebrándose con gran, solemni
dad en la iglesia parroquial de San Marcos, 
de esta corte, la novena á Nuestra Señora 
del Carmen, predicando el joven y elocuen
te orador D. Manuel Rubio Cercas, cate
drático del Seminario de Madrid. 

La Capilla de música, bajo la dirección 
del inteligente maestro D. Jesús Corvino, 
ejecuta las más selectas com^posiciones re
ligiosas, siendo verdaderamente notable la 
gran salve á toda orquesta que se estrena
rá mañana en la función de la tarde, com
puesta por el mismo maestro, como digno 
remate de tan hermosas funciones. 

—Ha fallecido el señor arcipreste de Faro, 
D. Víctor Cortella, cura párroco de San 
Jorge, y personalidad que por su cultura 
y afable trato gozaba de generales sim
patías. 

Descanse en paz el benemérito y ejem
plar sacerdote. 

P K O ' F I M C I A í S 

L a g o . 
El excelentísimo señor Obispo de Jaca 

llegará á esta capital á mediados del mes 
próximo de Agosto para asistir á la fiesta 
de la Patrona, Nuestra Señora de los Ojos 
Grandes. 
vEl ilustre apóstol de la buena Prensa pre

dicará el día de la Asunción en la santa 
iglesia Catedral, cuyo Cabildo honró como 
dignidad de magistral. 

El pueblo de Lugo organizará en honor 
del insigne autor de San Frailan y De la 
diócesis del ^ Sacramento grandes actos que 
demuestren el cariño que por tan esclare
cido Prelado siente. 

—Ha llegado á Mondáriz el excelentísi
mo Sr. D. Valentín García Barros, Obispo 
de Falencia. 

Toledo . 5 
Los señores sacerdotes que deseen tomar 

parte en eí concurso á,curatos vacantes en 
la" archidiócesis de Toledo deberán presen
tar sus documentos hasta el día Í8 del pró
ximo Agosto, pasada cuya fecha no serán 
admitidas reclamaciones, á no. ser que el 
eminentísimo señor Cardenal lo crea opor
tuno. 

Los curatos vacantes que han de proveer
se están clasificados por su categoría y do
tación respectivas en la siguiente forma: 

De término: tres con 2.000 pesetas, cinco 
con 1.750 y dos con 1.500; ocho, de ascen
so, con 1.375, 16 con 1.175 y ocho, de en
trada, con 1.100. 

—En León hay vacante un beneficio ecle
siástico con cargo de contralto. Termina el 
plazo el día 18 del presente mes. La exten
sión de voz de los opositores será desde fa 
grave á do sobreagudo, y no han de pasar 
de cuarenta años de edad. 

—En el Colegio de Jesús y María, de Ori-
huela, ha fallecido la hermana Saturnina, 
religiosa de dicha Orden. 

Enviamos nuestro pésame más sentido á 
dicha Comunidad. 

nombramiento de jueces y fiscales 

•Han sido nombrados: 
De Vitoria, D. José Sánchez Luarte; de 

ITortosa, D. Luis Blas; de Béjar, D. José de 
l a Concha; de Arcos de la Frontera, D. Ma-
iriano Ciriquian; de Valderrobres, D. Anto-
jiio Ortega. 

Ha sido declarado excedente el juez de Ta-
inarite, D. Andrés Braña. 

Fueron nombrados: 
Teniente fiscal de León, D. Reinaldo Fo-

| e ; ídem de Cuenca, D. Alejandro Alvarez; 
ídem de Salamanca, D. Luis Hebrero y 
íibügado fiscal de Alicante, D. Alonso 
jCocHo. 

i O 3 3 3 
SANTOS Y C U L T O S DE HOY 

Suu Enrique I, Emperador; Santos Jai
que, yVtanasio, y Beatos Pompilio, Ignacio 
3e Acebedo, confesores; Santos Felipe, An-
ionio, Jenaro, Florencio, Julia y Justa, már
tires, y la Beata Angelina de Marciano, 
Viuda. 

Se gaua el jubileo de Cuarenta Horas en 
fa par:oi[UÍíí de Santiago, y continúa la 
íioveii;'. á Muestra Señora del Carmen, pre-
liicando en la misa, á las diez, .D. Francisco 
Beltla, y por la tarde, á las seis y media, 
j) . iiiigdio Nc-dco; se hará procesión de re-
fierva. 

En la santa iglesia Catedral, después de 
|a misa de seis y media, se hará la novena 
'$. la. Virgen del Carmen. 

En la.s religiosas de Santa A.iia, por la 
larde, á las seis y ti es cuartos. 

En la parroquia de Santa María, por la 
larde, á las siete, empieza la novena á 
¿s'uestra Señora del Carmen, siendo orador 
jel cura párroco. 

lín ¡a del Salvíidor, ídem, id. kl. 
lín la de vSar. Giués, ídem id., á las 

feeis y media, D. José Suárez. 
lín ia de San Sebastián, sigue la novena 

S l;i Virgen del Carmen, siendo orador en 
ja misa, á las diez, D. Manuel Uribe, j ' 
ípot lu tarde, á kis seis, el padre Pedro No-
lasí'o G-aite. 

Ei; la de Sai; llJéfonsa continúa, predi-
fcando cu la mi.sa, á las diez, un padre, car-
iuiciiía y D. Juan Car r i l lo . 

En la de Síin José sigue, préclicands, sóld 
!por l í tarda, á las cinco y tres cuartos, don 
^ u i - B4'-ar '^^l'it^ tecíoi^ qíi Cajatiuyaí., 

EL mñ EM EL ñYUMTñmiEMJÚ 
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INFORMACIÓN MILITAR 
•—m^m-% 1 I —III 

Se ha, dispuesto que la Escuela Central 
de Tiro efectúe un curso de tiro para arti
llería de campaña en el año actual, y el Dia
rio oficial de hoy publicará las oportunas 
bases. 

—Se han concedido cruces blancas del Mé
rito militar al capitán de Infantería D. Emi
lio Rodríguez Torduchy, al médico mayor 
D. José Potons Martínez y al médico prime
ro D. Emilio Alonso y García Sierra. 

-—Se les concede el retiro al médico prime
ro D. Ramón CoU y al capitán de Carabine
ros D. Eduardo» Fernández Anámburu. 

—Ha sido destinado al Estado Maj^r Cen
tral el médico primero D. José García To-

i vices. 
—Asciende á primer teniente de Caballería 

el segundo D. Ramiro Urionde Camacho, y 
á oficiales terceros de Administración Mili
tar 25 alumnos de dicha Academia, que han. 
terminado el plan de estudios. 

—Se anuncia á concurso una vacante de 
capitán de Caballería en la Escuela de Equi
tación. 

—Pasa á situación de reemplazo el capí 
tan de Artillería D. José Brugade. 

—^Ayer visitó al general Luque una Co
misión de Brihüega, presidida por el mar
qués de Cortina, para invitarle á las fies
tas del centenario de la batalla de Villavi-
ciosa. 

Hoy publicará el Diario Oficial una pro
puesta de destinos de jefes y oficiales ds Sa
nidad Militar, y otra de jefes y oficiales de 
Veterinaria Militar. 

—Se disp mi c-rntinüe* til comisión eu la 
Academia de Caballería el cojnanáattti- don 
Pedro Martín I-Vrnández, y eu t i C'iegio 
de Huérfanos de la Guerra el primer teniente 
de Infantería D. José Arévalo. 

—Accediendo á lo propuesto por la Junta 
facultativa de Infantería, la Junta de táctica, 
en pl'Eiio, ha aprobado el reglamento de gim
nasia para los Cuerpos de dicha Arma, con 
arreglo al método sueco. 

No hemos de regatear nuestro sincero y 
entusiasta aplauso á ambas Juntas por la 
moderna orientación que han llevado á los 
reglamentos. 

Es un acuerdó que será recibido con uná
nimes alabanzas. 

—Ha fallecido en esta corte el subinten
dente militar retirado D. Antonio Valdés y 
Vilches. 

—Ha entrado fen el Consejo vSuprémo de 
Guerra y Marina la propuesta de retiro, por 
inutilidad física, del coronel de Infantería 
D. Segundo Camarero. 

—•-©-«-S^^^a 

lOSMEfOSTElEHTESOElieHTEBI 
E i s i r e g a d e K e a l e s d e s p a e l i o s 
Toledo 14.—Esta tarde se ha verificado la 

entrega de los Reales despachos á los 177 
alumnos que han terminado sus estudios 
en la Academia. 

El acto, que resultó brillantísimo, fué 
presenciado por las autoridades y una se
lecta y numerosa concurrencia. 

Pronunciaron elocuentes frases encomian* 
do el amor á la Patria y la disciplina, el 
eminentísimo Cardenal Aguirre, el capitán 
general- marqués de Polavieja, y el coro-
óel director de la Academia, Sr. Villalba. 

Los nuevos tenientes desfijlaron dglante 
. KiJe la banderaq '" ' ' x̂ > * . 

P9R LA MAÑANA 

Comenzó á las diez y inedia, presidida por 
el alcalde. 

Aprobada el acta, en que se hizo constar 
el voto del Sr. Valdivieso en contra del 
acuerdo del asunto relativo al saneamiento 
del subsuelo, por no haber asistido á la an
terior sesión por contrariedades de familia, 
quedó el Concejo enterado de los asuntos 
de oficio. 

Entre éstos figuraba un decreto de la Al
caldía-presidencia, dando cuenta del infor
me de los letrados consistoriales, respecto 
á comunicados últimamente publicados en 
la Prensa periódica, con manifestaciones 
ofensivas para el Ayuntamiento. 

El asunto, tras de algunas manifestaciones 
del Sr. Quejido, que desconfía de la eficacia 
que ello pueda surgir, pasa á estudio de la 
Comisión correspondiente para un más de
tenido estudio. 

Otro, que se aprueba, solicitando tres y 
dos meses de licencia, los Sres. Catalina. 
Gayo y De Carlos. 

Antes de entrar en el orden del día, él 
Ayuntamiento acuerda que conste en acta 
el sentimiento de la Corporación por el fa
llecimiento de D. Alíjandro MaiSa He Amí-
rola, por los relevantes servicios que pres
tó á la misma. 

Casi-sin debate se aprueban varios'dictá
menes de escaso interés general. 

El Sr. Quejido impugna largamente otro 
dictamen proponiendo la insistencia en el 
acuerdo de apertura de la calle de Rodrí
guez San Pedro, entre las de Fuencarral y 
San Bernardo, y la expropiación de varias 
fincas comprendidas en el expresado trayec
to, con arreglo á la valoración total de pese
tas 400.374,01, fijada por el arquitecto mu
nicipal, y la forina y los plazos de realizar 
el pago de la expresada suma. 

Defiende el asunto el Sr. Corona, hacien
do historia del mismo, y se aprueba con al-
guno's votos en contra. 

Seguidamente se aprueba otro dictamen, 
proponiendo los ascensos reglamentarios 
para proveer una plaza de m_acero, vacante 
por fallecimiento, y la amortización de la 
resulta, después de algunas manifestaciones 
de los Sres. García Molinas y Largacha. 

Sin discusión se aprueban otros muchos 
dictámenes sobre concesión de licencias para 
efectuar obras. 

Combate el Sr. Quejido otro dictamen, 
proponiendo el nombramiento definitivo de 
bomberos de segunda clase de siete bombe
ros aspirantes que han terminado con apro
vechamiento el periodo de prácticas. 

Le contesta el Sr. Catalina, defendiendo 
á la Comisión y exponiendo la gestión de 
ésta. 

Interviene el Sr. Barrio, y el Sr. Catali
na retira el dictamen en nombre de la Co
misión. 

Pónese á debate otro proponiendo la apro
bación de un presupuesto extraordinario 
para la ejecución de varias obras de urba
nización en las tres zonas del Ensanche, y 
el pago de obligaciones reconocidas por el 
Ayuntamiento. 

Se aprueba con algunas enmiendas. 
Aprobóse otro, por unanimidad, propo

niendo, el abono, con cargo al capítulo IX, 
artículo 2.°, concepto 468 del presupuesto 
vigente, de la cantidad importe de la edi
ción del saínete El chico del cafetín, pre
miado en el Concurso celebrado por el Ayun
tamiento. 
. El secretai'io, Sr. Ruano, dio lectura de 
las siguientes: 

Una, del Sr. Trasserra, para que se haga 
tina ^ revisión general de los tributos que 
percibe el Ayuntamiento por ocupación en 
todos conceptos de la vía pública, cánones 
que cobra por alquiler de edificios y sola
res municipales, vallas, etc., etc., rescin
diendo y'modificando los contratos provisio
nales vigentes en los que se demuestre que 
hay lesión para el Erario municipal. 

Otra, del mismo, sobre el servicio de lim
piezas, en su relación con la salud pública.. 

Otra, del Sr. Rodríguez Vilariño, para 
qué todos los años se celebre con toda so
lemnidad una fiesta que se llamará de «La 
Escuela», teniendo ésta lugar el día i de 
Octubre de cada año. 

Otra, del Sr. Dorado, para que se procu
re el establecimiento de un mercado de flo
res. 

Todas ellas fueron tomadas en considera
ción y pasaron á estudio de las correspon
dientes Comisiones. 

El Sr. Dicenta ruega al alcalde que cuanto 
antes se cumplimente el acuerdo de_ enviar 
á un Sanatorio de Saiitander a algunos ni
ños y niñas de las escuelas municipales, 
cuya salud sea delicada. 

El Sr. Catalina denuncia faltas en el ser
vicio de Policía urbana, y se ocupa de la 
organización interior del iViataTíero. 

El Sr. Barrio habla del precio del pan, so
licitando la rebaja del mismo, y eT alcalde 
expone cuantas gestiones se vienen hacien
do respecto del particular y lo difícil que 
resulta, según los fabricantes, esa rebaja, 
y culpa al" intermediario de q u e n o se logre 
lo que el Sr. Barrio pide. 

Este insiste en sus manifestacióíisS. 
Y tras de algunas manifestaciones refe

rentes á las tiendas de comestibles de qi*e 
damos cuenta en otro lugar de este núme
ro y algunos otros ruegos de escaso interés 
general, procedióse al sorteo de dos vocales 
asociados y se levantó la sesión. 

POR LA TARDÉ 

Después de las cinco y media se reúne bajo 
la presidencia (Jel alcalde, la sesión extraor
dinaria del Ayuntamiento para adjudicar las 
plazas de recaudadores de los impuestos sus-
jtitutivos del de consumos. 

El criterio de la Comisión que ha dado dic
tamen fué el de adjudicarlas á los concursan
tes que presenten un tipo más bajo en el pre
mia de la recaudación. 

El Sr. Catalina, en nombre de los republi
canos, felicita á la Comisión por su acierto 
en el dictamen. El presidente de ella, señor 
Buendía, agradece estas palabras en nombre 
de sus compañeros. 

El Sr. Quejido formula un voto particular 
en lo referente á la primera recaudación de 
carnes frescas y saladas. Dice en él que, ade
más del concursante elegido, que ofrece un 
50 por 100, hay otro que se conforma con el 
35. El Sr. Aguilera y Arjona dice que las ga
rantías del elegido son muy superiores á las 
de los demás. Promete entregar adelantadas 
10.000 pesetas mensuales, antes del día 5 de 
cada mes. 

Catalina advierte que si hubiera alguno 
con una garanjj'a, votaría por él. 

Rectifica el Sr. Quejido, insitíendo, y rec
tifica Aguilera y Arjona, diciendo que el 
Sr. Quejido, sabio en otras materias, de De
recho no sabe uada. 

El alcalde habla de la recaudación de Ma
taderos y opina que el que cobre allí debe re
caudar en los demás lugares. 

Insiste el Sr. Aguilera y Arjona, atacando 
con alguna dureza al Sr. Quejido. 

Este replica también vehementemente y 
cuando ya el debate iba tomando exagera
dos vuelos, el Sr. FranccJs Rodríguez lo cor
ta, poniendo á votación el dictamen. 

Hay sn alboroto correspondiente, nuevas 
imprecaciones y por fin se vota, aprobándose 
con cuatro votos en contra. 

A las ochó, entre los comentarios del inci
dente Quejido-Arjona, se levantó la sesión. 

E a t s d a muniffi¡|jal> 

Mañana domingo, á las diez de la no-
í che, dará la banda idunlclpal uíí concierto 

. . ."<•- .*-'-..!:..,, ., , .,í.;.i.,., -• -T- , ,. i... . 

en el paseo de Rosales, con arreglo al si
guiente programa: 

PRIMERA PARTE.—Los dos Adolfos, paso-
doble, Martín; Sanuntala, obertura, Gol-
drark; fantasía de Otello, Verdi; preludio 
del acto tercero de Loñengrin, Wagner. 

SEGUNDA PARTE.—Entrada triunfal de los 
boyardos, Halvorsen; Invitación al -vals, 
\Yeber; Le rouet d'Omphale, poema sinfó
nico, Saint-Saéns; jota de El molinero de 
Subiza, Oudrid. 

A s o c i a c i ó n S^aEri í snse d e Cairldad» 

Ayer se recogieron diez mendigos, que 
imploraban la caridad en la vía pública. 
Fueron asilados cinco de ellos y dos. fueron 
puestos á disposición del gobernador, por ser 
reincidentes. 

Congreso.—Bl teniente de alcalde, 1). Pe
dro Vicente Buendía, ha girado una deteni
da visita de inspección á los establecimien
tos de su distrito, y muy singularmente á 
los pertenecientes al extrarradio, en los que 
ha encontrado grandes deficiencias, que ha 
castigado severamente con multas de 25 á 
50 pesetas. 

^Calles de Manuel Fernández y González, 
núm. 17 ; San Pedro, 11; Ventura de la Ve
ga, 15; León, 8; Moratín, 40; Atocha, 127; 
San Eugenio, 4 ; Drümen, 3, y Alcalá, 176, 
lecherías, por expender leche aguada; Santa 
Isabel, 37, carnicería, por envolver las car
nes en papel impreso; Carrera de San Jeró
nimo, 32, restaurant, por tener sin cubrir 
las sustancias alimenticias; Atocha, 71, café, 

; por falta de aseo en la cocina; Alcalá, 92, 
' pescadería, por expender, además, aves, 
: caza y verduras; Alcalá, 92, frutería, por 
I falta de condiciones higiénicas; Alcalá, 94, 
i casquería, por la misma causa; Alcalá, 94, 
\ tienda de vinos, por tener la cocina en la 
j cueva, sin salida de humos; Málaga, i 
¡(Ventas), tienda de comestibles, se inutili-
I zaron 14 kilos de vientres de cerdos sala-
I dos; Alcalá, go, vaquería, por tener esta-
! bulada una vaca de más, sin licencia. 
I También se decomisaron 160 kilos de pan 
' por falta de peso. 

I Requeridos por el Sr. Buendía, los indus
triales del gremio de vendedores de pesca-

i do al por menor, del distrito del Congreso, 
: han ofrecido vender sus géueros con un be-
; neficio insignificante, en completa armonía 
j y relación con los ; precios que estos géne-
: ros alcancen en el mercado de los Mosten-

ses.' 
Latina.—D. Enrique Fraile, teniente de 

alcalde, ha multado á los esablecimientos 
siguientes: 

Plaza de San Miguel, 2, por vender pes
cado en mal estado; Doña Urraca, 20, por 

j depositar las basuras en la vía pública; Se-
: govia, 27, por descargar carbón á deshora; 
• Cava Baja, i, por vender jarabe de grosella 
I ficticio; Carretera de Extremadura, 6, por 
I vender leche en abundancia y en malas con-
' diciones ; Cambroneras, 11, por lá misma fal-
I t a ; Cava baja, 10, por sacar estiércol á des-
, hora. También ha denunciado varios pues
tos por falta de higiene^ y por envolver los 
géneros en papel usado. 

-El Sr. Fraile se,ha dirigido al alcalde en 
oficio, interesándole algunas mejoras en va
rias calles de su distrito, relacionadas con la 
higiene y salubridad del mismo. 

Inclusa.—El Sr. González Alberdi, tenien
te alcalde de este distrito, ha impuesto mul
tas á los siguientes establecimientos: 

Lecherías: Ribera de Curtidores, 23; pla
za del Rastro, 3 ; Amparo, 80; Embajado
res, 2; Mira el Sol, 9; Embajadores, 45; 
Ronda de Toledo, 7; Santa Ana, 4; San Mi
llán, I ; Amparo, 78; Encomienda, 2-1, y 
Cabestreros, 13, por expender leche en 'ma
las condiciones. 

Tiendas de vinos: Ribera de Curtidores, 
núm. 27; Rodas, 5; Duque de Alba, 5; Am
paro, 14; Ribera de Curtidores, 33 ; Ruda, 5 ; 
Rodas, 9; Embajadores, 66; Cabestreros, 13, 
por expender vino adulterado ó aguado y 
enyesado con exceso; Ribera de Curtidores, 
núm. 22, por expender jarabes adulterados; 

i Duque de Alba, 11, por la misma falta; Ru-
i da, 12, por expender bollos en malas conc^i-
1 clones; Rodas, 7, por venta ambulante de 
j mantecado muy aguado; Ruda, 3, por ex-
j pender géneros con pesas faltas; Olivar, 24, 
Alonso Heredia, 12, y Moratín, 46, por ex
pender pan falto de peso. 

Hospicio.—El teniente alcalde, Sr. García 
Molinas, continúa clausurando estableci
mientos en los que se infringen las Orde
nanzas municipales. Las tiendas clausura
das hoy son las siguientes: 

Pelayo, 32, casquería de Manuel Bardo, 
por falta de condiciones del local, y por la 
misma causa, el despacho de despojos de 
la calle de Barbieri, 29, propiedad de Paula 
Fernández. 

Han sido multados los dueños de las pes
caderías de las calles de Pelayo, 19; San 
Bartolomé, 20, y Augusto Figueroa, 28, por 
conservar pescado del día anterior, que 'ha 
sido inutilizado. 

Barbieri, 24, ultramarinos de D. Valen
tín Ruiz, intervención de varias docenas de 
chorizos para su inutilización; Pelayo, 24, 
ultramarinos dé Gerardo Velasco, inter^^en-
ción de varias longanizas y morcillas en 
malas condiciones, para su inutilización; 
Corredera Baja, 32, frutería y verdulería de 
Balbina Vázquez, intervención die una báscu
la con plomo debajo de los platillos y pesa 
faitá. .. -

Calle de Pelado, frente al núm. 16, pues
to de frutas, falta de higiene y no cubrir las 
frutas con gasas, como está ordenado; Au
gusto de Figueroa, frente al núm. 19, pues
to de frutas, por la misma falta; Augusto de 
Figueroa, frente al núm. 27,' puesto de fru
tas, por la misma falta; Augusto de Figue
roa, frente al núm. 30, puesto de frutas, 
por la misma falta; Barbieri, frente al nú
mero 27, puesto de venta de caza, por falta 
de limpieza y uso de papel impreso; Bar
bieri, frente al núm. 24, puesto de frutas, 
por falta de ga^as para cubrirlas; Gravina, 
núm. 9, tienda de comestibles, por vender 
higos secos en malas condiciones; Gravina, 
6, vaquería, por falta de higiene; Pelayo, 67, 
tienda de comestibles, por encontrar seis ja
mones sin sello, que se remitieron al merca
do de los Mostenses, para su reconocimiento. 

Universidad.—El teniente alcalde, señor 
González: Hoyos, ha verificado hoy las si
guientes denuncias: Acuerdo, núm. i , Joa-

I quín María López, núm. 3 y Espíritu San-
' to, núm. 38, carbonei-ías, por no poner car
tel con precios; San Bernardino, núm. 12, 
carbonería, por vender patatas; Alberto 
Aguilera, núm. 45, vaquería, por arrojar ba
suras á la vía publica. 

Chamberí:-—^Por él teniente alcalde, señor 
Aragón, han sido denunciados los siguientes 
establecimientos: Tiendas de comestibles: 
Plaza del Dos de Mayo, núm. 7; Divino Pas
tor, números 17 y 22 ; Palencia, núm. 6; Era-
vo Murñlo, núm. 92; frutería del Divino 

i Pastor, núm. 18, y horno de asados de Bra-
' vo Murillo, núm. 100, por faltas de limpieza; 
en la calle de Palencia, núm. 6, vendían vino 
en una alcoba; Oviedo, núm. 3, taberna, por 
vender vino procedente de residuos del co
peo; Divino Pastor, 25, tienda de comesti-
t)les, por expender aceitunas en mal esta
d o ; Bravo Murillo, núm. 92, tienda de comes
tibles, por vender puntas de jamón en mal 
estado; Palencia, comestibles, por vender 

I queso en m âl estado; Divino Pastor, 16, des-
I pacho de leche, siete litros de leche aguada; 
' en la calle de Hernaní, 25 y 27, por vender 
verduras en la misma vivienda; Hemani, 2, 
despacho de leche, cuatro. litros de leche 
adulterada; Eíipronceda, 4 ; Orense,. 4, y_ 

Cristóbal Bordiú, ig, por falta de limpieza; 
Ríos Rosas, 3, carencia del depósito de ba
suras ; tranvías 170 y 177 de los Cuatro Ca
minos, por su- excesiva suciedad y falta de 
higiene; Artistas, 24, tienda de comestibles, 
por envolver los .géneros en papel usado; 
Bravo Murillo, 24, 46 y 56, y la casquería 
de la misma calle, núm. 16, por falta de lim
pieza; Bravo Murillo, 58, lechería, seis litros 
de leche aguada. 

El Sr. Aragón ha girado también visitas 
á las casas de vecindad de su distrito, ha
biendo denunciado, hasta ahora, por falta de 
condiciones higiénicas y principalmente por 
carencia de agua en los retretes, las siguien
tes: Divino Pastor, 25; Palma, 34, 20, 22, 18, 
16 duplicado, i4_, 12 y 2; Velarde, 7; Malasa-
ña> 7 / y Santa Engracia, 51. 

EL CAPITÁN TQVAR 
Ayer falleció en Madrid, víctima de cruel 

enfermedad, el capitán de Infantería don 
Antonio Tovar. , 

La muer t e del esclarecido oficial, que en 
la última campaña de Melilla recibió cruen
tas heridas peleando entre los primeros, lia 
producido honda impresión entre las nu
merosas personas que se honraban con su 
amistad. 

A pesar de haber muerto el capitán To
var en plena juventud, su historia militar 
es brillantísima. Se hallaba en posesión de 
muchas condecoraciones, tanto españolas 
como extranjeras; pero entre todas la que 
más apreciaba era la cruz dé María Cristi
na, que alcanzó por su brillante compor
tamiento en el combate de Taxdirt. 

Enviamos á su . desconsolado padre, el 
ilustre general que figura al frente de la 
primera división, y á su atribulada esposa 
la más sincera expresión de pésame 

M e d i d a s p r c T s ' B Í i ' r a s . 

Por el ministerio de la Gobernación sei 
han dictado dos Reales órdenes, adoptando 
medidas preventivas contra la epidemia co
lérica. 

Por una de ellas se pide relación detalla-" 
da de los Ayuntamientos que posean laboi* 
torios y poblaciones que tienen preparados 
local para aislamiento y personal médico y 
de desinfección, así como mínimum, de des
infectantes que posean y consignación en 
presupuesto de la partida destinada á higie
ne y salubridad. ' __,. .,.,, ,.. ,^^ 

Por la segunda se dispone: 
1." Quedan prohibidos hasta nueva Ofden 

los embarques de emigrantes en buques que 
provengan de puertos sucios de países infec
tados por la epidemia colérica, mientras no 
haj'an transcurrido cinco días, á contar de 
aquel en que salieron del puerto infectado. 

Los gobernadores civiles, los alcaldes, las 
Juntas locales de emigración, los inspecto
res afectos al misino servicio, cuidarán es
pecialmente del cumplimiento de la ante
rior disposición. 

2." Los gobernadores civiles, los alcaldes 
y las Juntas de emigración procurarán, por 
cuantos medios estén á su alcance, dar la 
mayor publicidad á esta disposición y hacer 
Saber á los que piensen embarcar cuáles 
son los puertos infectados, así cómo el ries
go que corre su salud en las actuales cir
cunstancias. 

El ministerio de Fomento ha prohibido 
hasta nueva orden los embarques de emi
grantes en buques que provengan de puer
tos sucios de países infectados por epidemia 
colérica, mientras no hajî an transcurrido cin-
co días, á contar de aquel en que salieron 
del puerto infectado. 

Los gobernadores civiles, los alcaldes, las 
Juntas locales de Eniigración y los inspecto
res afectos al mismo servicio cuidarán es
pecialmente del cum^plimiento de dicha dis
posición. 

Mañana saldrá para San Sebastián nues
tro querido amigo el teniente auditor de 
Guerra y distinguido escritor D. Pedro Al
varez Vellutti, que informará á E L DEBATE 
de cuanto ocurra en la ciudad donostiarra. 

Ayer publicó la Gaceta un decreto de Ins
trucción pública dictando reglas para el 
ascenso á i.ooo pesetas, coíiio sueldo mí
nimo, de los maestros de las categorías de 
500 y 625 pesetas anuales. 

El nuevo director de Penales, Sr. Pérez 
Crespo, que ha girado una visita á la Cár
cel Modelo, ha mandado ampliar é instalar 
nuevos talleres donde puedan trabajar los re
clusos. 

Hasta ahora trabajan unos 300 penados, 
y se espera duplicar el número de éstos. 

Las autoridades de Marina de Cartagena 
han participado al G.obierno que han reci-
cibo de la «Sociedad Española de Construc
ción Naval» el cañonero Recald'e, primer 
barco construido por esta Empresa. 

En el nuevo barco ha embarcado su dota
ción, quedando el cañonero en período de 
pruebas. 

Hemos tenido el gusto de leer el folleto, 
recientemente publicado con el plan preser
vativo del cólera,. del ilustrísimo señor doc
tor Montaldo, en el que se ve el profundo co
nocimiento, que tanto de esta enfermedad 
como de todas las infecciosas posee tan nota
ble hi,gienista, acaso más conocido en el ex-
tranjeroá adonde fué con la representación de 
España á distintos Congresos internacio
nales. 

Las precauciones que deben tomarse, la 
medicación preventiva y curativa que la prác
tica y los adelantos modernos han confirma
do en todas partes van expuestos con l á ma
yor sencillez, y elocuencia en forma que debe 
ser la guía paira las familias y los individuos 
en todo, tiempo, y particularmente cuando 
yernos avanzar la epidemia hacia nuestro 
país. 

La Casa Vivas Pérez lo envía gratis á 
cuantas Corporaciones y particulares pidan 
dicho folleto. 

Continúan en explotación la patente nú
mero 40.748 y adición 45.788 por «Una mole
dora para separar los huesos de la pulpa 
del burujos. 

I\Iañana 16, á las once de la mañana, 
será revisada por el caj)itán general señor 
marqués de Polavieja, á la salida de 
misa en la iglesia Real de San Jerónimo, 
la ambulancia núm. 3. de la Cruz Roja del 
distrito del Congreso, que acudirá con todo 
el magnífico y nuevo material á las órdenes 
de su jefe, doctor D. Francisco Javier de 
Silo. 

Al acto, que promete ser solemne, sabe
mos que acudirán personas que desempeñan 
altos cargos y lo más distinguido de Ma
drid, ansiosos de presenciar los adelantos 
y buena disciplina de institución tan .hermo
sa como la Cruz Roja, siempre dispuesta, 
con un celo digno de imitación, á acudir á 
todos aquellos sitios en donde exista un pe
ligro ó haya que prestar un auxilio. 

En Pontevedra ha fallecido el ilustre ca
tedrático de aquel Instituto D. Emilio Al
varez Jiménez, persona que gozaba en toda 
Galicia de sólidos prestigios y unánimes 
simpatías. 

El Sr. Alvarez Jiménez contaba la edad 
de ochenta y un años. 

Fué director de dicho Instituto, y ha sido 
varias veces elegido diputado provincial y 
diputado á Cortes. 

La muerte del docto profesor ha sido sen
tidísima. 

A su distinguida familia, y en especial á 
nuestro querido amigo y diligente corres
ponsal de nuestro diario en Orense, D. Ge
rardo Alvarez Linares, laureado poeta y cul
tísimo inspector de primera enseñanza de 
aquella provincia, enviamos el testimonio 
de nuestro sentido pésame. 

Hoy se cumple el quinto aniversario de 
la muerte del ilustre hombre público don 
Raimundo Fernández Villaverde. 

A su distinguida familia acompañamos en 
fecha tan luctuosa, que to~£3 también para 
la nación española. 

Este año se celebrarán con extraordinaria 
solemnidad las fiestas del Carmen en el dis
trito de Chamberí, que dan comienzo hoy. 

En toda aquella barriada se nota ya mu
cha animación. 

Ha llegado á Sevilla^ hospedándose en el 
palacio arzobispal, el ilusítísimo señor Obis
po de Las Palmas, doctor D. Adolfo Pérez 
Muñoz. 

Por iniciativa de los guardias municipa
les del distrito de Buenavista se llevan á 
cabo los trabajos preliminares para la crea
ción de una Cooperativa de consumo, que 
funcionará patrocinada por el teniente de 
alcalde de Buenavista, D. Rafael Reynot, y 
bajo la administración directa de los guar
dias de dicho Cuerpo de policía urbana. 

Para las monedas de uno y dos céntimos 
que está acuñando la Casa de la Moneda se 
ha hecho un nuevo troquel. 

Esta será la primera moneda en que el 
Pvey aparezca con bigote. 

El busto está admirablemente grabado, 
y la efigie del Monarca aparece de perfil. 

Mañana saldrá para el balneario de Ces-
tona el director de la Guardia civil, gene-

; ral Martite,íyai, 
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Con el E l i s i r Sasz d s Carlos 

se curan ías enfermedades del e s tó -
í s iagsé in te s t inos , aunque tengan 
30 aSos de antigüedad y no se ñayan 
aliviado con otros medicamentos. 
C u r a i as acediaSs dolor y a r d o r 
de e s tómago , los vómi tos , v é r t i 
go e s tomaca l , d ispeps ia , i nd i 
ges t iones , d i l a tac ión y ú l ce ra 
de l sstóm.ago, l i iperc lorh idr ia , 
nsarastenla gás í r lcs» f l s í u l e a -
cía , eúllcos, 

d i s e n t e r í a , l a fe t idez d e ! a s de» B 
posiciGues, e! irsaíesíar y los g£--< fi 
s e s . E s un poderoso v igof iaacor fí 
y an t i sép t i co gastro-intestina' . í} 
I,os niños padecen con frécueLic'a pi 
d i a r r e a s más 6 menos graves qr.e ¡I 
se.ciiratBg incluso ea ía época d_l 
destete y denticidn, hasta el punto , ^ 
de restituir á la \ada á enfenno; j , 
irremisiblemecte perdidos. IfO r t - ¡ i 
oeían los médicos. 11 

- I 
De venta én tas prineifates farmacias i 

deí mundo y Serraiiis, 3», A1ÁBRÍ0 í J 

Se rejijite folleto á quien lo pida. 

ti 

Bicarbonato de sosa 
quísTiicaniente pyro ds Torres MuR.ô  

LATAS ECOIÉIÍCÁS1 5 PESITI aS 

a-Ss c3.® J T - ü X i o «a® 3 . ^X2 , 

C0T12AC1ÚN GFiCiAL 

Interior 4 poi 109 contado 
» » Fia corrieiit» 
» » Fia próximo , 

Amortiíab!» 4 por 106 
» S por 100 

Cédulas hipotscariis i por 109 ., 
Banco áe Espuña 
B»Qeo Hipotaoario „,, . . . 
Banco d« CaatiU» 
Basco Español d« Cr.ídito.-
Banco Español da! Kío d« la Plata... 
Banco Central Mexicano ..,.. 
Banco Hiipano-Amsriosno 
Gompañía Arrcndatafia da Tabacos... 
Bxploaifai 
Azucarera» Prefareatsf 

» Ordinarias .......^ 
> Obiigaeioasj 

NorUa 
Francoí i . Parí i , vista , 
Libras: Londres, vists 

ES AN-ra-
BOT Ríos 

SOLSA DE BAFíCEtONA 

Interior ; 
Nortas 
Aücaates — 
Francos 
Libras , 

(Servicio de Vida Financiera 

84,15; 
so.eoí 
00,00 i 
©9,00 i 

101.901 
102,25i 
4 5 J , 0 9 : 
009,08; 
000,80: 
O00,«0! 
EOí,OS| 
000,00' 
000,801 
310,00' 
doo.oo: 

í9,ao 
09.00 
79,89 
00,00 

, 8,40 
27,40 

8í,20 
91,20 
92,20 

8,45 
!7,40 

•) 

08,08 
ao,8sí 
93,25 

Í02,?9 
000.03 
451,03 
OGO.Sg 
000,gf 
119.68 
000,0» 
S0J,09 
089.03 
311,00 
0'}Ü,ÚÍ) 

.í.0,75 
OS, 83 
73,2S, 
es.o» 
8,23 

00,00 8*,23 
91,25 
92,25. 

27,44 

ESPECTÁCULOS PARA HOY 
CÓMICO.—(Penúltima semana.)—A ¡íis diez y 

media.—Gente menuda (dos actos, doble). 

RECREO DE LA CASTELLANA (.Jardiiie.? de la 
infancia).—Áyala, 3 (entro Serrano y pñsoo do la 
Castellana).—Lunes, miércoles y sábodos, baüoa fa
miliares en el skating.—American-iiiograpli. -Con
ciertos,—Paseo circular.—Carrouse!], Salnd,—Atrac
ciones y bar.—Tarde, de cinco á odio.—Noche, á ías 
nueve y media.—Loa martes, gran galo, íuoi-a de 
abono, reunión de la alta sociedad ma(.U'¡lcfia.--Loa 
viernes, moda. 

COLISEO !l¥ir-F.ríiAL (Concepción Jerónima, 8). 
De doce á una.—Matiaée con regalos.—Co seis y 
media á nueve y da nueve y media á doce y cuarto.— 
Secciones continuas de películas.— Ultimas noveda
des de las principales marcas de Europa y Amé. 
rica. 

EL POLO NORTE (Puerta do Atoc.ba)..-De seis 
de la tarde á doce de la noche.—Preciosas íinioionca 
en el teatro Guignol.—A las ocho y cuarto y diez y 
media.—Secciones de películas.—Conciertos por ii. 
banda do Cazadores de Piguoras.—Bostaurant, cor 
vecería y helados. 

FRONTÓN CENTRAL.—A las cuatro y mcdia.-
Primer partido, á 50 tantos.—Ortiz y Blola (rojos) 
contra Juanito y Alberdi (azules).—Segundo, 4.30, 
Amoroto y J&uregui (rojos), contra- Eguiluz y Mi-
Uán (azules). 
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jeis-©iía de. wmpúi*^^ t r a s á t i á 
para el Brasil y la Argentina 

Serv7Cio de las importantes lineas postales italianas 

miMMJ£¥^ w la ^ 
S^ava Sauí«9s y Biaeii«is Alrenj el paquete postal 

i^Parteneeienta & la "Mgurtt Urasií lana"; saldrá el día 19 de Jul io. 
•Sara'Síaat»» y Biieía»» Aires, el paquete postal 

^«SiEim" (vapor de doble hólioe). 
Perteireoieate á la Ccmpaíiía "ItaJia" g ildrá el día 25 de Jul io. 

fS-tts p r Í B í í e p a , p r e s i i a s e q s a S t a í i w o s . P r e c i a e n 4er©©s*á, 173 p e s s S a s j s a r a t a á a s l o s . p u a r t t í * * . 

Trato rnmeiorabla, alumbrado eléetrico, pan y 8 rne fresea y vino todo el viaje. Comida abundantísima; médioo, ínadi 
íSinas y enfermería gratis. Deben venir provistos de la cédula personal para el desembarque en Buenos Aires. 

Par^jpasaje y más imformes aoúdaae á J u a n (Jarrara é i l i jos , ea l l e Real, OlBáAI^TAK. 

ÍElí I ÍCr iS .ÓÍ j , fumado con el tabaco, lo 
aromatiza, destruye la Nicotina y sus propie
dades tóxicas, eufa las afecciones da ¡a boca, 
garganta y pecho, especialmente el catarro 
gástrico dé los fumadores y alivia siempié en 
en la tubei-éulósis. 

Lo fuman á diario los principales médicos de 
la Corte y provincias. 

I ' r a s c o j » a r a 5 0 0 g r s l s í t a s d e t a l s a -
c o , - Í J N A . p ' e s e t á . I * o s - « o r r e ® , a , 5 í ) . 

V I G T 0 H i ñ g 

A N T I G U A Y A C R E D I T A D A 

DE SAÍ?í SEBASTIAN 

DE O^TIZ M A í ^ ñ ü s 
ATOCHA, 55 Cal lado de la igiesla). 

T5va: JA. r ) s . I ID 
CASA FUNDADA Eti EL AÑO 1760 

Élabor.ición especial.—Perfecoión y econoniÍH, 
Liis vel.is que elabora esta e isa son de Un nota

ble resultado, que lucen desda el principio al 
final con la misma igualdad. 

Especialidad en velas rizadas y de cera, de flores. 
I>K£:)II4>» OltTKNIUOS I'OK XS'tA CASA 

Exposición Nacional de Madrid (1337) MEDALLA 
DE HilONCK. Exposición Incornaeiona! da Par'a 
(19(;6), MEDALLA DE ORO. Exonaioión de Itidua-
trias M.idrileñaB (1907), MEDALLA DK PLATA. 
NOTA—Incienso lágrimí, primera, á 2.50pt3. kilo. 

Ven'a de lamparillas alpor mayor y menor. 

klÉoeilH, mmm ñiñm ¡ iiiíipMm i prgl 

BAIMTA MARÍA, 1S,SBQUSMOO 

MU, Ilifil í fiiliiM 
Eladio Só»á '{León, 3 i/ B.) 
Juegos de lavabos eom-

pleíos, 7,5S; bristaleríás, 2ó; 
piezas, 4,75. Surtido espe
cial par^ conventos, fondas 
y easft's do vi.ijerós y obje
tos p'.ra rei^HÍos. Todo á 
precios de fíibrica, 

Leóü.S^S.Visitadsstacssa 

preparación cómplefá para la anynsladc 
GonVocaforii d@ Septiembre. 

Academia especial, para esfa carrera, áh 
r i | lda por el anfi |uo functofiarls á e la D I -
ílEGCaÓN GENERAL D E CORBEOS Y 
TELÉGRAFOS 

DON TOMÁS S. PACHEGO 
Ad.iiite alumnos IrÉternos y externos. 

C I F i Í ! " ' ' " 

Tub'?r!u3 do acero usadas 
para oondusoión de agu;:s y 
vapor y p r.i p'^rraies y car
eados. J . Rivera Tarans. 

SJ^S JiJSTO. I, » A » R I M 

ANTIGUA 
D E 111111,10 C O H T É S 
Pcf-nearga de la pubiicidad 

de anuncios en todo» los pe 
riódicoa de Madrid y provln-
oiiig, en condiciones eoonómi-
C.S 5. favor da los uuneiantes. 
50, J A C O M E T K E Z O , 50 

H m b a r a z o , M a t r i z . 
Hospedaje para embarazadas, 
SsnHnvt, 3.";, pral. Ce í l á 1 y 
3 á 6. Corrapnd.*: Doctor J. la 

Discos de C O T O GREGORIANO 
i n a r a v i l l o g a m e n t e i m p r e s i o n a d o s p o r l o s R e v e r e n 
d o s P a d r e s C a r m e l i t a s D e s c a l z o s , d e B u r g o s ; a l o c u l 
c l o n f inal c o n g r a t u l a t o r i a d e l E m m o . S r . C a r d e u a -

A g n i r r e , P r i m a d o d e E s p a ñ a . 
L a c o l e c c i ó n c o n s t a d e 16 c a n t o s 

y s e v e n d e e n e s t a c a s a , ú n i c a a u 
t o r i z a d a p a r a l a v e n t a , á S8 p t a s . l i 

A p a r a t o s i n g l e s e s m a r c a S iNFO-¡ ¡ 
N Í A , d e f u n c i o n a m i e n t o I n m e j o r a 
b l e y g r a n s o n o r i d a d , d e s d e 75 p t a s . | | 

Enorme rspertario en tiiscos de todas ciasasi 
Diríjanse ios pedidas á | | 

jMfl ráfíOÍ íIMTr'li 

i 4, 

'i»rfii|i, 

^ ¡ ^ i K r r í j ; / ' 

li iBPtlE FiililTEI 
Desengaño, 6.-Teléfono 1.462 

sSsñofas 
AnusaosiasiÍB»ÍS 

PEOID TARIFAS GIIATIS SS 
LA AGLMCIA Va 

SSE OOî GUtZ i 
PísíaSüiiít,!, r t t k 

yeuoontraróia descuen
tos desflonocidos eu ar
tículos i n d u s i r i a J e s , 
anuncios, e.-¡qu6¡a3 de 
defunción, novenarios, 
aniversarios, vallas, te
lones y en tod . elasa de 
pubücid.íd. Ageneia di
recta par-i-los ununoios 
iuniinosos, translormi-
blos, de la b'ueria del 
Sol. Pedid tarifas 
& l£a easa luás «cond-

snioa 4le ilta4rtd« 

MEDICACIOfJ C!ENTÍf!CA Y DE RESülTAOOS SEGUROS 

I C O REGONSTiTUYEHTE 
Y ANTINEÜRASTÉNÍCO 

EUKiü iEOIH£ OE ' U m m k " OOMPOESTO 

INGENIEROS AGRÓNOMOS 

ACADEMIA NIETO, 
Preparación exclusiva para el ingrsso en la 

Escuela Especial por el nuevo plan, muy ven
tajoso. Este medioamento, tan recomendado ya hoy p T la olnse 

íiédioa, por los maravillosos resultados que está producien
do, reanima la nufriGión nermasa, combate la depre'^i ít mental, 
producida muchas veces por excesivo trabajo intelectual, siendo 
fe efectos seguros en la curación de la anemia, debilidad nervíoiia, 
ítHpobreGimiento orgánico, coiftíaleGenoia de enfei*medadcs graves, | " 
raquitismo, esoróftila, fosfaturia, toni^O^udo ios centros nerbiososí^^ 
f al coras:óu y constituyendo el más poderos'o remedio e o n í r a l - ^ 
la neurastenia. Pídase siempre Elixir Medina de tDamiana» cont-X No hay luz que ae asemeje en intensidad, blancura y^jeza 
puesto. Iá la de ineandpseenoia por gasolina, de la Ojsa 

Farmacia de üstfina, SERRAlíO, 36, MADBIO 
Í < A © R » * ; N "y c." —-ATÜÍCHA, 4.?.—MABESS» 

E s i a a x p l o s i v a . K o p r o d u c e l iumo ni olor . 

ASliL, i 

HA FÁLLEGIDO EL DÍA 13 DE JULIO DE I9H 

Después dé haber recibido los Santos Sacramentos. 

Stis sobrinos D. Juan, doña María y D. Javier de Ortueta y 
Murgoitio; sobrinos políticos, primos y demás parientes, 

RUEGAN á sus amigos la encomienden á Dios y asis
tan al funeral que por el eterno descanso de su alma 
tendí á lugar mañana 15, á las nueve de la mañana, 
en la iglesia parroquial de San José. 

£Í d u a ! o s a d e s p i d a a n Ba i g i e s i a . 

M'a s e n e p a p i o n est jusíaf t . 

\ ^ 

kmM'm friprífisos 
para conservar viandas 
muy útiles en restau-
rants,cafés y casas par
ticulares, desda 45 pa-
s s t a s hasta ^99,— 
yt@g3siii3@ de cocina 
irrompibles, espaciales 
do esta casa. BaSsr ías 
completas desde 58 pfcs. 
bo te l l a s Th&vWíBm 
y Tií®i«rsiaB»Í8i para 
conservar bebidas 30 
horas á la temperatura 
que se ponga, desde 5 
pts. 75 cents.—Filts^ss 
higiénicos para agua, 
desde 2 pts. 90 cénti-< 
mos.—Cafeteras de 
todos sistemas. 

p a t o s . 

'nñMSQ'ñe.S, 12, e s q u i n a 

ACREDITADOS TALLERES del ñsjultor 

Imágenes, Altares j toda clase de carpinteiia rengiosa. 
Actividad demostrada en los iMÚitiples enccirgos, dob.do 
al numeroso é instruido personal.—No se caniísuyen tra-
büjos de 3.* ciase tu se admiten contr;itos á plazos. 

Partí la eorrtspsnácnck: 'ü«talo ísns, eseüüor, h M k 
» — , , 1 » ^ 

D E V H Í H T K S 

ACTU.ALMENTE LA CASA DE MOSA EM üfiADRlD 
Muchas son las eirounstanoias que so reúnen favorablonian-

te píira la gran valía de esta conocida y aoredit.ida Gasa. El 
gran ¡r.undo es su cliente. .4hora, todas las secciones de la 
í^xposioión pi'esentan nuevos motivos para justificadas ala-
banías. PRECIO FIJO. 

ilf9IES.y.l.\P!CiJ!5ÍER.yí(;iíIimi!Eíli.lBII.UÜ.\Elil 
tínico establecimiento d« i rt_-,_,-¡A»_, O K Teléfono 2 
EMMANÜEL Y SANTIAGO U e g a i l l l O S j á 9 . 1.341. ». 

tüVCNfA OE BAÑOS. 

l^a<q;nele«i. Pas t i l las . P*a«tM(, 
t." maro»: C!hc»ool«to da la Tr«pa.. 
2.* la rea: Chocolate de familia . , 

marou: Chocolate ecoínSmioO . . 

• ' . % • • • • b i . . . 4OO -^graínog, 
46« — 
850 — 

14 18 y 34 
14y tS 
16 

I nasnnBSK*i^¡m^sssm^s»9* 

d.0 economía vendemos bmú-
tos objetos en plata y en om 

para regalss= 
MEDALLAS ESCApillAPlO 

V SE PRIMERA CO.-áüMIQtl 
JOYERÍA Y RELCJCBfA 

1,25, t,50, 1,75, í 7 2,60 
1,50, 1,7«, 2 y 2.50 
1 y 1,86 

Cajilas de merienda, 3 pesetas con 6í raciones. Descuento desde 50 p^íiaetes. Portas abonados desda 190 paquetes hastí 
la oaiación más próxima. Se fabrio 1 oon canela, «in el la y á la vaiailla. No sa eayga nuaoa al embalaje. Sa haeen t«raas da 
encargo desde 50 p.iquotes. Al detall: Principales ultram;írino8. 

LA CENTRAL ÁNÜNGIÁDÜSÁ 
AGENCIA GENERAL DE PUBLICIDAD 

Grandes descuentoa. 

Propietari©: Sebastián Borreguero Sacristán. 
Anuncios directos. Aiiünéios de todas olasSs en loa tran

vías. Tarifas económicas y combinadas. Noticias. Reclamos. 
Artículos SHdustriálea. Eíquelas d« defunción, de novcnarics 
y aniversario. Pídanse tafiías gratis. 
€) : -an C e n t r o áa C o I o c a Q i o n a s p o r f iub i ies idas i 

f U£NCARRAL, 30, L̂ .—MADRID 

m 

I t ^ Madrid.. . 
I '<^ Provincias, 
a ^ ^ Portugal, . 
I ^ S Extranjero: 
g 'iW Unión pestal. 

P ü E C a a s DE SUSOl^lPGIOii 
Afio. 6míe«es Smesea Mea. 

Pts. 15 
16 
25 

40 
ñ'PVW I J P ' B l f * l l T A O § f i N«comprendidas. 60 
\\jÍ.h-£á M.£¿ñ,M£kM\JÚ Im TARIFA #i 

7,50 
9 

15 

2Q 
30 

3,75 
4,50 
8 

10 
15 

13, MONTERA, 13 
S£ C0?4PRA ORO, PLATA Y PLATSMO 

4«<sa»4««nsK4«^ss>^»«^»«4«ss»« -@ *4sa»44-43C3»4dex&4f'Ss?>f «•tis^st̂ e'-t I 
a s ^ i , ^ » 

•BE "PUSLTCWIHJ 
Artículos industriales: i í t rea . . . . 3 pesetas. 
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F o l l e t í n d e E L D E B A T E (37) 

ítELATO HISTÓRICO DE LOS TIEMPOS DE JULIANO 

EL APÓSTATA 

Por el P.J.J* Franca, 

ion la tnardia , danzando con íanto arte 
y á la vez con tanta honestidad y gra
cia, que pudiera creerse florecía eu aque
llas hermosas doncellas toüo el contento 
cristiano de Alejandría. 

Cien pies de anchura tenía la carrera 
central de la ciudad en toda su desmesura
da longitud, flanqueada de liceos, templos 
y palafcios, siendo en esta ocasión verdade-
deramente espléndido su aspecto, pues á 
su ordinaria magnificencia se añadía la or
namentación de gala con que los m.onu-
inentes y palacios aparecían revestidos, 
ondeando al viento, pendientes de venta
nas y balaustradas los celebrados tapices 
alejandrinos, y todo esto admirado por 
una inmensa y regocijada mult i tud, en
galanada también con sus mejores ves
tiduras. 

Tigranate, abarcando desde la altura de 
!ri azotea en un solo golpe de vista tan 
hermoso y animado conjunto, gozaba de 
presenciar la ovación admirable tributada 
al santo. 

El hitmildísimo hombre de Dios había; 
rehusado servirse de la fastuosa carroza i 
que le ofrecieron, como también del blan-! 
quísuno corcel que luego le presentaron' 
¡eosillado lujosameiitej iitilizatido un pe-j 

queño asno que pidió le prestasen al 
efecto. 

Era de verle caballero en modesta mon
tura, atravesando aquél mar humano con 
el espíritu absorto en Dios, el rostro bajo, 
el semblante humilde y benigno y lle
vando las manos cruzadas, fuera de las 
Veces en que ya á un lado, ya á ©tro, 
repartía Su patriarcal bendición. 

A SU paso estallaban estruendosas acla
maciones de gozo y dé íe, que verdadera
mente conmovían. 

—¡ Viva Atanasio ! 
—i Papa santo, bendícenos ! 
—I Grande es el padre de los alejan

drinos ! 
—i Salud y gloria al Obispo ortodoxo ! 
—i Gloria y salud al proscripto tr iun

fante ! 
Los ancianos lloraban de alegría; las 

madres elevaban en alto á sus hijos, pre
sentándolos para que los bendijese; las 
señoras derramaban desde galefíías y bal
cones bálsamos olorosos; los comerciantes, 
en la calle, quemaban pebeteros; de to
das partes fluía una lluvia de pétalos y 
de flores; era, en fin, u n júbilo y un en
tusiasmo imponderables, que. se desborr 
daba en mil maneras, 

Al ver que se aproximaba el cortejo, 
Tigranate, no pudiendo i'esistir el entu
siasmo de que se sentía invadido.—Me 
voy:—dijo;—quiero verlo más de cerca;—• 
y bajando con precipitación la escalera, 
se abrió p^so nerviosamente entre la apre
tada mult i tud, y no estuvo satisfecho has
ta que se colocó en primera fila. 

Con su ardiente fantasía habíase ima
ginado un Atanasio de gran estatura, de 
arrogante presencia y de continente Se
vero y terrible. 

i Cual ftié su admiración al contemplar 
un anciano septuagenario, pequeñito, en
juto, descarnados de tez bronceada y vul
gar apariencia I 

•—¿Este es, sin embargo, el grande hom
bre?—pensó para sí.—¿Aquel que resistió 
á Corst'antino, á Constancio, y resiste á 
jul iano f i E l terror de los herejes de todo 
el mundo? 

PeiiS.ir.'íc así, pudo i su sabor contem
plarle f;' el acto de formar con su pa
ternal K;;:Í-K) la señal de la cruz frente á 
la casa del irenarca y levantar su mirada 
hacia la galetía, resplandeciendo ^us ojos 
con Una luz celestial; escuchó eínociona-
dísimo á la multi tud prorruiñpir en gri
tos frenéticos, en sollozos, en vivas y acla
maciones, y asociando su pensamiento á 
las ardientes plegarias que salían á la vez 
de mfiíáíes ée bocas, cayó Tigí-anate de 
rodillas con la frente eti tierra, diciendo: 
—i Feliz día eü que lo he Visto 1 

Volvióse á la terraza con sns amigos, 
y aun bajo aquella impresión de entusias
ta admiración, no pudo menos de decir:— 
i Gran Dios! i No podría hacerse más por 
un Emperador ! A lo que le contestó Di
mido, sonriendo:— No ya por un Empera
dor, ni aun por el mismo Atanasio .sé ha 
hecho nunca otro tanto ( r ) . 

E n esta forma llegó Atanasio á la ba
sílica mayor. Allí pronunció frases de hu
mildísima • grat i tud á Dios y de concordia 
al clero y al pueblo. 

E n lo restante de aquel día no cesa
ron en la ciudad los cantares, las mtisi-
cas, los banquetes y la alegría; por la 
noche no hubo edificio que no resplan
deciera con festivas iluminarias. 

Lo más admirable era el ver á los paga
nos, que no parecían menos gozozos que 
los cristianos, y oír declarar sin ambajes 
á los . cismáticos y herejes que, vuelto 
Atanasio á Alejandría, le dponsideraban 
nuevamente como á su padr*, viéndoseles 
devolver las iglesias y suplicarle que les 
desligara de sus errores. 

( I ) prage histórica, como las demá$. 

Parecía la ciudad habitada por una Sola 
familia. 

Por añadidura, como si la santidad de 
Atanasio irradiara una vida nueva, cun
dió entre los fieles una renovación gene
ral de piedad; las doncellas iban por gru
pos á la iglesia en dem.anda del sagra
do velo de las vírgenes del Señor; los jó
venes se marchabíin, llevando la bendi
ción del santo, á poblar los eremitorios, 
siendo envidiados por sus padres en yez 
de oponérseles -en la realización de sus 
piadosos designios; muchos matrimonios, 
por mutuo acuerdo, se consagraban fer
vorosos á la continencia; las limosnas 
fluían generosas y abundantes á r-emediar 
las necesidades de pobres y viudas; los 
huérfanos hallaban quien les adoptase; 
«n las basílicas resonaban casi á todas 
horas las himnos, las oraciones, las ho-
milias y los sagrados oficios, pudiendo 
afirmarse que las casas se habían conver
tido en templos, y que éstos se santifica
ban con plegarias incesantes. 

Atanasio parecía multiplicarse, viéndo
sele en todas partes; amonestaba dulce
mente en las iglesias, confortaba á los 
monjes y á las vírgenes, instruía á los 
catecúmenos que, numerosas sobre toda 
ponderación, solicitaban el bautismo; re
cibía ea el seno de la Iglesia á los arre
pentidos herejes y á los penitentes, re
novando, en fiUj en todo el fervor de los 
primitivos tiem^pos apostólicos. 

Y como si Alejandría fuese estrecho 
campo para su gran espíritu, apenas 
negado logró ya reunir un sínodo general 
de todo su patriarcado, encaminado á 
la extirpación de las perfidias heréticas, 
enmienda de los prelados caídos por de
bilidad y restauración de la paz entre las 
cristiandades de Oriente. 

No se había descuidado mientras tanto 
Tigranate en poner en ejecución sus pro
pósitos. Pites aunque estaba lejos de Ale

jandría el prefecto Ecdicio, ciego instru
mento de Juliano, podía regresar de u n 
momento á otro y consumarse rápida al
guna traición contra la vida del patriarca. 

Sin perder momento, ya al caer la 
primera tarde, conociendo que podía fiar
se por completo del irenarca Didimo, le 
había dicho secretamente:—Tengo urgen
te necesidad de hablar con Atanasio. 

--Ittiposible con este maremagnum. 
—Más aún le interesa á él que á mí; 

forzoso es que yo le hable en todo el día 
de mañana á ínás tardar, y que no Se 
entere persona viviente de nuestra entre
vista. 

Didimo, fija la mirada en Tigranate , 
intentaba penetrar sus intenciones, aña
diendo aquél con mayor resolución:—Pu-
dietan correr peligro su vida y la mía, si 
nuestro coloquio lleg;ise á Conocimiento 
de Augusto. 

- - P u e s escribe dos líneas y -las pondré 
yo mismo en manos de Atanasio, y te 
fijará día para la visita. 

—No; es preciso que le hable en se
guida. Si amas la vida ae nuestro Obis
po, no lo dejes para después. Te juro 
por Jesucristo nuestro Dios que Atana
sio te agradecerá este servicio. 

Se estremeció . á estas palabras el pia
doso Didimo, que por su adorado pastor 
estaba dispuesto á dar gustoso su sangre, 
y considerando que ningún mal podía 
haber en una secreta entrevista, cuando, 
en cambio, existía un gravísimo peligro 
en oponerse, 

—Te he comprendido—dijo;—se trata 
de tramas de Juliano. ¡Que Dios las des
t ruya ! Mañana verás á nuestro Atana
sio sin falta alguna. 

Efectivamente, al caer el sol del día 
siguiente, Didim-o, cogiendo del brazo á 
Tigranate:—Vainos á dar una vuelta á 
orillas del Mareótides—le dijo,,—y sa
liendo . así los dos, llegaron á poco á u n 

callejón; penetraron por un oscuro. por» 
talón, encontrando una puertecita que 
apenas la tocaron se abrió, viendo Tigra
nate delante de sí al santo patriarca solo,, 
sentado en una silla de anea, con sencilla 
sotana y birrete. 

Se postró en tierra, no encontrando pa
labra que decir, tembloroso, y con ese 
temor reverente que las almas nobles ex
perimentan en presencia de las que son 
superiores por su virtud. 

El santo le levantó benignamente, la 
hizo sentar junto á sí y comenzó bonda
doso la conversación. 

—^Habla, hijo mío; habla con toda s e 
guridad. 

—^Tengb, padre, cosas amargas qua 
revelaros. 

—No te apures. Muy amargas palabras 
me vi _ obligado á escuchar en mi larga 
peregrinación por esta vida, que Dios fre
cuentemente mudó en cánticos de dulzu
ras.—Y notando que Tigranate miraba á 
su alrededor, cual si temiese ser espiado, 
añadió:—No temas; estamos solos y na
die nos escucha; quien te ha conducido 
aquí es un amigo, un hijo mío. 

Entonces Tigranate expuso con breve
dad sus circunstancias actuales en la Cor
te y el encargo que había recibido de vi
gilar para la confiscación de la librería 
de Jorge, en cuyo hecho—-dijo—no que
ría mezclarse, y añadió:—Me vi obliga
do á valerme del disimulo para llegar 
aquí antes que los despachos de Augxis 
to, con los que, en menos que se piensa, 
pueden arrastraros nuevamente al des< 
tierro, ó tal vez.. . 

—A la muerte , sí; á la muerte , lo sá 
todo; eso es lo probable, y casi lo cierto, 

—¿Cómo lo sabéis? 
—Hijito, es fácil de suponer. Los sec

tarios reinan y el Emperador es esclavo 

(Se continuará.^ 


